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Seeuln a prirorrvr a linha Noru 
aliaua. a srrilro desta folha, o ar. 

Ju.W da Silva Ferrei. 

Toda eorrcspoudencla referente * 
redaeçio drrc ser dirigida ao «ca 
«emtarlo, dr. Conto de Magalhães 
Hobrinlio. 

Toda eenvspondenrla referente 
administração 8ov» wr dirigida i 
•r. Aalunlo da K.x-hn Klbeiro. 

i l W l M 
Paulo.. para rrocbcr asslgiialuran e 
puMlear&ps > 

k i o I)R JtKKIRO - üenriqne do 
vHlxiruve, rna do Rosário, n. 110. 

t iMPIRA — Dr. Lurlnno Mtrts 
Jantar, 

CAMPO ALEGRE—J. Cariou. 

«ora da republica; 6 o, ditando qno, O marechal Floriano Peixoto *p< 
a 'nergis do marechal Floriano pliaou ao Brasil o regimen do ter* 
Peixoto havia eneerrado o período ror da Pranfa de 171?), pata «orno* 
dos pronunciamentos militares e das j lidar a repnhliaa; pela aaa inter-
revoluções rvenção inconstitucional, no Rio-

A republica tem sido o mando. Grande do 8nl, alimentou á guerra 
ntsmo da olvgarcliia de sertos re-l civil prestando o auxilio daa for-
pnblicanos apoiado» no mihtaris- ças naclonaea á política do dr. Ju-
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Na iirlmrlra pagina, 1000 r«la 
P A G A M E N T O A D I A N T A D O 

M J M E I t O m i ) 

SONE 

° | 
visão triate e piedoaa! 

A. no QOINT*!.. 

O ar. dr. Prudente de Morar* não 
teve energia para te emancipar 
do militarismo; tem governado aob 
«na ínllmmcU e sob RS ameaças de 
depesioío por diversas vezes. •pcniçío 

Mamnn, era seus estudos de piy-
ehologia social. obs-rvou i|ue a po 

d'« O Cnmmcrwlo de Silo Ju i « » militar é brutal a nua o mi 
li turismo é nm mal íochl 6 poli' 
tico. MM, quando elie domfnn «ma 
sociedade freca, bãn kl oobVeòlente 
w w l r oolii violência contra elle. 

Os meios que o dito publicista 
a onselha contra o mili arismo são: 
1°, o serviço militar obrigatorío a 

EST. DE SANTA BARBARA—Ma-
noel O. Portneal. 

Jnsllnlanc DESCALVAIIO — Cap, 
Leite Machado. 

TATUHY—Encenlo Pires Erangc-
lista, rua da Ispe rança, a. 7. 

FAXINA—An justo Boflfc, Grande 
Ratei da Kuropa. 

í " d r * f " por tempo rnnltn 
í.n, brandnras do btidlgo 

o s t 
Santo 

limitado; | 
militar; 3." eoBselU^ de guerra 
niixtos eomtKiMo do militares o de 
civis; 4 » , proliibiç&o aos militares 
do Uso de arma» e da seu tmlfot. 
mo, qusndo enUo fira do serviço 
militar: ft o, líber.lado plena da im-
prensa 6 da tribuna, liberdade ci-
vil e política 

Ou governos militares do mafe-
v . . « . » clial Deodoro da Pnt.sera e do ma 

t S Í a s s i s -
RECIDA BE JABOTICABAL -Sr.Bu 
«lie Ilaptist». 

AH A';, c Alt Y-Mnnoel Verrelm Lon-
xadii - KsVradn de Ferro Mogjuna. 

t'AMP!\A8—Gonçalves & Mnlle 
VlLLV BE PEDREIRAS-Redae-

tão da «E.trella Poliu-'. 

RIO CLARO, SANTA GERTRO-
DE8, MORRO GRANDE, CORÜ*. 

ram-stí pois oppressâo do povo e 
por grandes violou, ias coüira os 
&;dadãcs. 

A republica foi um presente de 
gregos feito á NhçA • j> los aoldadopi 
ella tem-se mauii<b> pelos fnr.ila* 
mantos, pelos c«nlii»^'! nHysfaofc, ím 
postas aos ci KdAr.n iiAiitrnriamen-
te, pelas CRpoonlHçõeH inilustriaes, 
commbrciae.^, politi administra-
tivas, econômicas e financeiras. 

O dr! Buy Barhraa, BATAHY, ANNAP0LI8, VISCONDE , V a r ' n m , , n 8 f n n -
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-i ,V>r,efl <la "epnl.lio costas dos 
CONDEDO PINHAL, OLÍAEIRAS, ! ™ W o ' ' , e ? 1«!U, fngiiiro do Bra» 
BANHARÃO. TORRINMAS, BRO- 0 " T « , f a . " " ' " ' " í ' 1 ' e m 

TAS, DULVCOUUEt.OS, JA1IU e 8 . 1 ^ P < ! ' , à r l u L o n d r e » . 
nrj.is I P * ^ P T Ç H Ã L - K\h<<irv 1°® a luglairrra era um pmz 
l ^ j J p j j ^ ^ V • • ' [t>»iie - lib'rda<ie era » mais per» 
i W n x \ nv i i i B t w i i t í t feita, o direito mais seguro e o ia-
*T1LLA Bfc UARBhíOS — José, dhirtnn m»is independente. Elle 
Bonventurn ie Campo». , Conf»: -;Sou qae era um espirito dos 

* » * r * * ± t t ; » v t . - f . , U l u J i d 0 ' m u i " h ' l v i , t m o r r i d o d e 

lio da Çaatilhos, desencadeou a re-
volução e Violou oprinclpio federal 

Oa ritmos, cnmraettldoe pelo go-
verno * Bbtis agfiniei para aomba-
ter a revolta da Armada de R de 
setembro do 18ÍI3, foram encampa 
doa, louvados e approvados pelo 
Poder Legislativo, aa maldiçôea da 
opinião pnblica contra a trrannia 
foram snffoeada» pela preasAo do 
tartof. 

Os empreaarioa indmtriaes e mer 
cantis, geitosamente combinados 
com oa pnlitiqneiros, puxeram em 
aitio a administração publica O 
enellhament j, oi »<ur((os, li* ocB-
cess-ieei as garantias de jüros e òs 
privilégios estragaram as fluanças 
e desmoralisaram a republica. 

O descalabro financeiro 6 *ranòe, 
a r> pttbHce nüo po.le concertar as 
ünançaa, porque a política tornou 
se um negocio, e oa especuladores 
políticos dominam e governam. 

Não pôde haver ua republica nm 
governg nnergieo e s^riu, que coü 
norte as finanças, em vista dos In-
teresso» peascaen a oljrgarcliias pie 
pondera» tes. 

A republica está desci ganizada 
profundamente ; desde o Amazonas 
ntá o Bio Grande do Sul, o sangue 
tetn sido derramado pela tyran 
nia. 

tí. B. 

Hem que nenhum da nós um outrd fcvlatassd, 
Por liiogo tum]io lado a lado hemoa»vivido, 
E lado a lado, no caminho peroornBo, 
Por ti paasei ignoto « sem olhar-ta i faça. 
Mas ai I um dia mão sei como e neip tal quando), 
Pobro de inim, cegou-iüe o tett psilor áa fianta. 
E pude ver-te o olhar, aonde a Graça ekiiifi 
Canções que numa onviste, e que vfea ensinando. 
Olhar triate e maguado... olhar do^Violeta 
Mais tr nquillo qua o sonho, e friojc< mo aetta, 
Reliqula «tema de quem nunoa eu k i d* ver. 
t! tu passasla..i üiãfl gtlatdel-o no man peito. 
E hei de sempre indagar, para nuiiel Sah"f 
<(iual era a estranha lux de que elle ffira feito. 

A n o . D « VIA N a A DO CASTXI.I.O. 

E' certo que seu depoimento na 
policia foi «ontestado na parte em 
que taxára de apoer/pha uma carta 
; " . ' . Rol 
teado. 
publicada pelo ar. Roberto Pen< 
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EI,IXIR M. MORATO 
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todo a esperança. 
E' sabido que a Inglaterra é 

uma Eionarohia reprceeniativa par-

I lamentar. 

_ , O marechal Peixoto exerceu a 
O governo do marechal 1'lonano auetondade de modo incompatível 

Peixoto foi um uuetentanemo vio-; c o m o e p I i n c i „ i 0 8 republicanos; 
lento e cruel, quo tirou u republl- interVciu na política interna dos 
ca toda a força moral. | Kstü.los, olTeudendo 

Nenhuma republica da AmeWca; delles, espeeialmente 
e uma democracia real e moraliaa- d o j 0 S u l . 

reprimiu com severida» 
da ua sua administração e poli-, d e eruel as facçoas lhe foram. 
U c a " . . v f uilvorsas . dcscoUBitlerou "o Con-

A administração da republica B r 0 6 H O ( l i v c r s , l H vezes e gastou pro 
w>« Estados LiiidoH da America do f ( l-a iJonte e illegalmento os dinliei-

. i a r,1"18 «ovrnpta do mundo ; r ü B l j a b ; i C 0 8 . 
civiilsado. Nas outras repubu:aH d1*' 
America o governo anda quasi som- J 
pre nau múos de dictadores, não 
h í tranquillidadu publica, as r e v o - i c l j m uaB «onvulsoos dos t 
luçõss sfio continuas, os pronun:ia- 0""' iCr ' ' '-0H milituics e nas guerras 
mentos militares são freqüentes, doi c l v l s ' ° J ! ra l í l1 prosperava ao abri-
sorte que não lia liherdadeü reaes' í l a monarohm constitucional ro-
noni s.iiantiaa politi 'es. i presentativa, seudo na America do 

Bondo a desordem chronka nas ; S a l n m a exeapção exemjilar de or-
republicas da America, a experien-1 , ] f*'a. de piopagauda o do «oheaâo 

AGUA! AGUA! 
K geral o clatnor do poto íohlrit 
falta de água. 
KG bairro da Liberdade é rara a 

casa on:le haja ainda do precioso 
liquido. 

Aqni, no centro da cidade der.de 
própria RipnrtíçSo Central J « Po 

Charlatanismo 
iodo o jornalista tem obrigação 

astricta de ser, antes de tudo, um 
i/entiluomo. 

Assim o entendemos a assim o 
entendem todss as f^Moaá, mais 

B t i u U a a c i d a d e 
feserevéifl-rios 
•A lii% do dr Veilta filho. apr« 

sentando lia Camara colho clan^la 
de contraato. a prohibição do tra> 
fego 1I4 %pnils no oentro da cidade, 
deve mfíeoer o inteiro apoio da 
imprenMb que, advogando oa inte 
resíris Ovtioclcdade em que vive e 

aaaitn, potém. a Tritúna tt*Uana, 
pois ê eoniiecidfi a acrimonlá, 
modo descortez e insólito <om que 
esse jornal nos sggride sempre, fu' 
gindo á discussão sî ria e criterio-
sa e enveredando pelo torreno ea< 
eabtoso doe doeatnn e d-s inluriw, 
onde não o podemos acompanhar. 

Não nos referiremos mais aqui á 
Tribuna, cujos insultos e eujos 
doestos não noa attingem, feliz 
mente. 

EsíotçaUio-nos sempre j of n.lo 
perder nas discussões, mesmo maiB 
calorosas, a linha e a serena com 
pestura que deve mauter todo o 
jornalista «pie se pra.u; n.us não 

ilcla, "á tarde," nfto ha sgua nem pa- í f t s s i m 8 Tribuna, qne nos nggride, 
ra beber! [alvejando noa som todos os adjecti-

Vieriun bnntem diversos morado- vos que contém o fértil Vocabulá-
rio do baixo calão italiano 

Não podemos, portanto, 

ot» manos senístan. Não o Ont&nde,, prospera, tetn tstabeifl o intuito de 
pugnar klas liemonatrflçrie* do coi 

ãd^Ontatnefitü moral. 

Jlu. Em quanto us republicas ameri-
n.-t0' canas da r,iça hespanliola se estor-

pronun-

res da rua do liiacliuelo pedirmos 
para que clnmcmos a attenção do 
pessoal competente sobre o assum-
ido, 

Queixam-se de que ha dias quo 
sentem falta absoluta de agua. 

Nestes dias em que tanto se ele- . .. 
vou a temperatura, a falta do apua! Jornalistas 

autonomia I>ttliH a 8 u e o o s ' i d » ' 1 « 8 B, t r io laH 
i>odu traKer consoquencius funes-
tas. 

8o os de)>osit'is que fornecem agua 
uhr> fcíem KiifÜcieuteü para coa 
ter a quantidade neeesnaria ao con-
Bunio da pupulação, o gt veruo que 
trato do tomar as providencias lie-
ccssurias, mas tâo imme.liatae e 
energicus que satisfaçam as j nulas 
exigências do publico. 

Agua ! Agua I 

cia já ccndemnou a fôrma do go-
verno republicano na America. 

A 15 de ui-vombio do lbí)4 o sr. 
dr. Pradeute Josò de Moraes assu 

nacional. 
O Imperador sr. D. Pedro 2.°, 

de gloriosa memória, desde 18 de 
julho do 18-11, governou conatitu 

miu o governo da republica, um i cionalmente, aiiiiegurando aos brasi 
presidente oleito pelo suffragio po- leiros o gozi ilos direitos indivi-
pular. j duaes e do regímem repreBontativo 

Em sen manií-pto A Nação disso:! e parlamentar. 
1", que o rovoita ita Arma ia de (ide) A decadancia das republicas 
novembro do livlii foi feita sobre o jda America Latina é facto notorio; 
protesto de defender a i onotituição! <S também evidente a desastrosa si-
da republica, u do libertar u putria 
da dictsduru militar, arvorando afi-
nal o estandarte da restauração 
monai-chija; 2.", quo á dita revolta 
produziu o graudo boneücio de 
•convencer aos muia incrédulos de | 
•que a fôrma republicana devia re-' 
per para -sempro o Brasil, por estar1 

firmada na consciência nacional; < 
que a monarchia cahiu sem a; 

mouor resistencia o a republica do-1 
ieuúeu-fie heroiaamento o venceu 

tiiação política do Brasil, desdo 
15 do novembro de 1889. 

A monarchia punha a auetoridado 
publica ao abrigo dos ambiciosos 
políticos; o povo do Brasil sem 
energia, sem vontade o som a neces 
saria instrucção e educação, não 
tem aptidão pnra o regimen repu-
blicano ; por isso a republica pro-
duziu a anarchia e eahiu sob o po 
der dos ambiciosos políticos e do 
militarismo, os quaeH dilapidaram o 

f 

rma-
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revolta reetauradora da monarchia; j thesonro nacional e escravisaram o 
1.°, que a republica ba de resistir ' povo ; os impostos soffreram o au-
a todas aH tempestades políticos; gmento do 70 por cento; o papel 
ó.°. que a ttttitudo enérgica e perti- mooda elovou so a 800 mil contos do 
naz do n . rechal Floriano Peixoto j r(is I !!... 
encerrou o período dos pronuncia- Entretanto o povo tem-se ajoelha-
mentos militares e das revoltas;I do e saudado inconsciente o des 
'!-", quo o seu governo seria um re-; potismo militar e financeiro, que 
gimen de paz e do ordem, de liber-' nos governa sob o rotulo republi-
dado e de progresso, sob o império! cano ! I . . . 
da justiça o da lni. j A Nação sentia-so feliz com a mo-

Em seu manifesto o oxmo. sr. | narchia, sendo a facção republicana 
Prudente do Moraes faltou a ver 

Publicamos hoje um soneto do 
talentoso moço pinda desconhecido 
do publico, pois cabe ao Commercio 
a honra do sor o primeiro jornal 
que publica versos seus. 

O dr. Augusto Vianna de Castel 
lo 6 advogado notável e reside na 
cidade do Curvello, om Minas. 

A' obseqniosidade de um bem 
conhecido poeta devemos os bellos 
alexandrinos que os nossos leitores 
vão lêr. 

Instituto Histórica de S . P a u l o 
O socio sr. dr. Orville Derby 

lerá nm sou trabalho na sessão or-
dinaria que realiza hoje, ús T horas 
da noite, o Instituto Historico de 
S. Panlo, ao largo da 8(5, n. 2. 

E L I X I R M. M O R A T O 
o melhor depurativo brasileiro 

a n y 

Io Sul, 
I! gosto 

T O O L 

ira. 
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i Knro-
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dade; 1.", assegurando que a revolta 
da Armada, u li do setembro do 
I8!l.'l, foi restauradora da monarchia; 

negando uuc o giívorno do 
sr. Floriano Peixoto fosse do facto 
'ima dictadura militar; 3.°, assegu-
rando que a republica estava fir-
mada na opinião nacional; 4.o, af-
firmando que a republica era per 

muito insignificante. 
Repentinamente formou-íje a re-

volta militar de 15 de Novembro de 
1889, cabendo os principaes papeis 
ao marechal Deodoro da Fonseoa, 
ao marechal Floriano Peixoto o ao 
dr. Benjamin Constaut, produzindo 
a republica, que tem sido uma só 
rie de eBcandalos, a systematisa-
ção do arbitrio, a politiquice des-

petua no Brasil; 5.°, dando como bragada, o filhotismo orgânico, o 
cer to quo a federação era a an- vilipendio da justiça e da morai. 

Com o Correio 
Diz nos o sr. Manoel Portugal, 

negociante residente na estação de 
Santa Barbara, que desde dezembro 
do anno passado tem no Correio 
uma carta com valor, que até hoje 
não lhe chegou ainda ás mãos. 

Di/.-nos mais o nosso informante, 
que tem reclamado diversas vezes 
a entrega da curta extraviada, e o 
expedidor também, por seu turno, 
tem feito u mesma «ousa, mas tudo 
infruetiferamente. 

O sr. Portugal remetteu-nos o 
certificado, quo lhe deu o expedi-
dor, e quo aqui está á disposição 
do sr. administrador dos Correios 
deste Estado. 

bater-
nos com a Tribuna, em qualquer 
terreno que seja. 

llepugna á nossa consciência de 
que vivoui i>s claras 

discutit com uma folha sujo redu-
stor-ohefe já foi, cm Buenos Aires, 
redactor do jornal Le male Hnque, 
cujo túulo é bastante tfliggestivô"e 
traduz admiravelmouto os intuitos 
dannell* publiracão i orgam de 
chantaije» o de especulações ignó-
beis por meio das aimas, sempre 
terríveis, da calumnia e da maledi 
ceueia. 

Com adversailos de tal Jaez n&o 
nos batemos, pois, o quo não quer 
dizer que deixemos de tratar da 
questão do charlatanismo, á qual 
voltaremos amanhã. 

healiüente, hto sè explica còmo 
é que aiada se consenie ti transito 
de bondi pelas ruas 15 de Novelli 
bro, S. Bento, Direita e Rosário 
us mais freqüentadas, as mais im 
próprias para o perenrso de vehi-
mlos desta natureza. E n&o é sò-
mente ô íúco 'mo,lo pelos sustos 
quo a cada passo causam oS bnn<*s 
guiados por taes cocheiros é tam 
bem a diffltnldade de uma mano-
bra militar em rna como a de 8 
Bento, M o inconveniente do enoon-
t:o dr«*<)« vehienlos «om uma so-
ciedade, agriipameiiío, procissões 
eto, porque os cocheiros não qüe' 
rem parar o seu carro, o caminhan 
do sempre, pouco se importam on 
com o desnsp it > A corporaçã ou 
com o desastre qua possam causar 
a quem quer quo seja 

Ofl pomos de pira Us para lionds, 
dfctiaili.ser lilfffo do 8. B-nto, lar 
go do Tüea ro, Mcrctid" velh", pra-
ça da Republi a, p írque de nenlinm 
destes pontos achariam os passa-
geiros difiiculdades de ap9nhal-os, 
tanto maia que são realmente muito 
proximos do centro da e dade. 

Ha uma outra clausula de qne o 
mesmo Injundelita não se deve es-
quecer: a quo proliiLíi expressa-
mente—4 especulação dos taes bmrhi 
direclos,, '.os termos em que o sr. 
gerente'íifèutiiu. O pabiico muito 
terá a lucrar com as modificações 
pr jectadas a só assim teremos nm 
serviço do b iiids regularmente 
feito.. 

R A B I S C O S 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAE8 

de Carlos Scholz AC. 
48 - Largo dos Protestantes 48 

Fim da rua Aurora 

Falleceu em Jniz de Fôra o ca-
pitão Felicíssimo Duarte dos San-
tos Silva. 

Recebemos o memorial do recor 
rento Ignacio Setta, apresentado 
ao Tribnnal do Justiça polo dr. 
En^as Ferraz, advogado deste fúro. 

Está publicado mais o numero 
(29) A'A Moda Elegante, excellente 
revista de modas, dirigida em Pa-
ris por mme. Blanche de Mire-
bonrg. 

Não desmerece dos anteriores. 

E ILAO — Pelo sr. Moreira 
Campos, serão hoje vendi-
dos cm leilão, ás 111[2 horas, 

na rua Brigadeiro Tobias, 39, ox-
cellentes movois, quadros, finas oleo-
graphias, espelhos, tapetes, cartei-
ras o galerias, relogios, louças e 
mais objectos. 

Temos sobre a mesa nm volume 
de 156 paginas, contendo as rela-
ções nominaes dos socios e pensio-
nistas do Monte-pio geial de eco-
nomia dos servidores do Estado, 
precedidas de uma doscripção his-
tórica e organizadas pelo ongenhei 
ro civil Aflonso Luiz Fernandss da 
Cunha. 

Da conhecida Casa Culombo, des-
ta capital, recebamos liontcm uma 
caixa de sabonetes de glycerina de-
liciosos e tão cheirosos e tão trans-
parentes, que dá até vontade a 
gente de comel-os. 

E* uma novidade quo o sr. J. 
Patrício Fernandes recebeu agora 
do seu fornecedor de Beriim. 

Gratos pela caixa de sabonetes 
annuncios com que perfumou hon-
tem a nossa redacção. 

A Camara Municipal decidiu an< 
te-hontem que não houve alteração 
no alvará de licença do frontão Boa 
Vitld. 

O recinto da Cariiafa, d fante a 
sessão, estive apinhado de aesisl en-
tes, notando se alli a presença de 
dírestores dojoompanhias de frontão. 

E' improcedente o inquérito que 
o sr, João Btieno abriu, diaseram 
cs BIS, vereadoreü; nlo houve alte-
ração no alvará; o sr intendente ê 
um aalnmniador! exclamaram, «aa-
tundo victorin, os interessados em 
que fosse archivado o escandaloso 
inquérito. 

A questão, porém, não pôde ficar 
no pé em que se a«ha. 

O dr. João Bueno, no exercloio 
de suas funeções, não fez mais do 
que se guiar pelas informações que 
a esse respeito lhe forneceu o sr. 
Álvaro Ramos 

Foi este foncclonarío qnem de 
nuncion a s. s. a alteração do alva 
rá a foi ainda o mesmo quem pro-
cedeu a diversas indagações, para 
apnTar devidamonte os factos. 

As deolarações do continuo Fon-
seca foram tomadas por termo, e 
elle as fez por sua livre voutade, 
perante o i-r. intendente o um cm 
pregado da Camara. 

Se fossem destituídas de funda 
mento, o ex-continuo Fonseca não 
se apressaria, somo fez, a solioitar 
sita demissão. 

Se nenhuma responsabilidade lhe 
pesava nos hombros, não daria ci r 
tamente esse passo, tanto mais que 
é um moço pobre o «hefo de famí-
lia. 

Inquerido na policia, peranto o 
dr. João Qogliano o testemunhas, 
não negou quo tivesse feito o ac-
crescimo de palavras no alvará: 
pelo contrario, sustentou o que ha-
via dito na Camara e o que disséra 

innumeras pessoas, que estamos 
promptos a apontar uma por uma, 
nesta «olumna. 

ditar qne o sagrou mostre do* maa-
Irun Alexandre de Gusmão, v MO 
notável diplomata, oaaaen no Bra-
«il, a sangue brasileiro corri» .,*> 
veias do grande ministro de EI-IUI 
D Jo«í I, do qual «om raaão •* 
disse estar nm século adiante do 
**u tampo. 

No poema immortal, o eautor daa 
glorias lusitanas ergueu tão alto 
phand do patriotismo de sna gente. 

Littf Hi, IH dr julho 
Ooneord.mos, e ooncnrdsm todo* , V " " m .">r ''"'hantisaima* as 

qne viram a c.rts « qne oonbeeem a « ,, " m " °Ç r* , 1ír, ^ " " P 0 * 
ealligraphia do Fonseca: a c r u i «hegara á Lisbfla no 
do seu proprlo pnnho. ?,, . , , 

Pelo facto, porém, de ser inve- " • ° < " , n d o h o m e n a -
ridieo este ponto do depoimento I " 6 0 P»1» l'™"4» '"tnro 

- one elle todo o 4? De certo Ic l i e , e , d » n » « 4 0 , t m l . offereserá n o . . 
* - mais que é l »m i £ ' „ ® b »nq"«t« ao sr. dr. Campoa Que onde qner que se faliu a lin 
?JTT8, ?' - IIÍIUIOFOD.I Í , Ignade I.amões, de Macau ao Alto 
piMivel não te» 0 B|. j —Foi concedida a exonerto pe- I Amasonas, em todos os peitos »e 

,. dida pelo n ajor Monsmho de Al i acoende o «uior da patria, movei 
ba., ""®rfine, do cargo de eommissa das mala nobres a««ões humanas, 
rio tr ai» : m Moçambique. 

ti da pe<1io a de-
missão pof se julgai melindrado 
cem um decreto, da*ado pa 7 do 
corrente, qne restringiu M 

seea énthfyMfi'rsãü psasta 
goificado de apót-f/p^rt. 

Provavelmente, qnerla éífe 4isef 
o qne DOS disse a nós, algumas se-
manas depois de inquerido na po 
liais :—Isto é, que, de faeto, es-

a carta em questão ao sr. 
Kobarfc P«")teado, tendo, porém j 
se limitado a aoj.ist *tn rssannho' 
qne llio déra aqnelle ve/esfíof^ 

Além dn insi-, é fácil verinrsf, 
pelo estylo da mesma, sns pontua-

bnições dos eommissa rins regíos. 
Muito sensato, mnito justo e mui 

to elatidstivo o qne a este respei-
to «Mfeven o Ntruht : 

>Ü af. Monsinho de Alhuquenjue, Vão ete., se Pon esa a. escreveu es- jn lgan , io-«e (les-on-ideraHo 'palo"de 
pontansameute ou a msniado d e ' ' - - •-
oiltvíiffl. 

Sendi «seira, ê nnce^sario qne *s 
anetoridades proaedam é&ergl*a-
mente nesta questão. O dr j<«tn 
Bueno rgiu por informações que 
lhe forsm ministradas por fnnccío-
nsrios da Camara, e, sendo de-la-
tá4n Improcedente o inquérito, não 
e elle o Calatnniador e sim as pes-
soas qne, em (st cçso, procederam 
abusivamente com s. s. 

lato t qne é preciso liquidar 
agora. 

FABBIC to PÍERROT 

ELIXIR M. MORATff 
C*»r* a srphilis. 

R e v i s t a s 

Deram entrada em nossa estante. 
üni/lo Acadêmica, faseieulo V, cor-

respondente ao mez findo. 
Êsía fev/sta dc sciencías, indns-

tria, política e íttfls, redigida no 
Rio por distinetos »íníii*"i'> es-
colas superiores, continua a t'»Zer 
bôa e variada collaboraçãn, que a 
torna mnito interesssnte. 

A Mensageira, n. 20 da revida 

oreto do governo qtlr regnton os po-
derei dos sommistarion regíos, an-
teriormente illimitados, telegrspfcon 
para Lisbfia pedindo sna exonera' 
çífl. 

Parece (jOe existiam, ha muito 
tempo, desintellígOTicias entre o go-
verno e o sr. aommissar/o regio de 
Moçambiqne, em virtnde daqüelle 
não approvar alguns dos aatos dis-
creeionarios praticados por este no 
exércieio das snas funeções. 

O B'culn teve até oaessião de al-
lndlr a ta«B desintelligencias por 
occasião da recente psrtida do sr. 
Monsinho de Aíbuqnerqne psra 
Afílsa, e depois por varias vezes. 
Mas, segundo corria, em attenção 
ás altas iniftfeneias proteetoras do 
brioso militar, nfie ousava, apessr 
das profundss discordaiteias exis-
tentes, dar-lhe-á demissão. 

A#nal, o sr. ministro da marinha, 
reconhecendo quo a província de 
Moçambique não pedia continuar a | 
ser administrada arbitrarismaute e j 

Essa escola aivi :a temol a, vós • 
nó<, na obra dn gênio, quo através 
dos tampos, vai illuminandj com a 
luz diviua o caminho ás duas na-
çóee irmãs 

Ds raça e da língua nas«era:n as 
afinidades an s.'raci> r que repousa 
sobre os mesmos fundamentos o 
amor i libeidudc o á ordem e o 
enlto dn trabalho « da pat, iimpi-
ra-los pelos eluritdos sentim«n,'.oa 
nhristães >la tolerância « da carida-
de. e mantidos pelo animo conser-
vador e perseverante, qno constitua 
a maior força das nai.irnalidadea 
r/oe perduram e a feição distiteti-
va da nossa raça, destinada á hege-
monia doK povos latinos. 

Qusndo, ao cabo do século quer 
vai oomeçar, a língua portuguesa 
for fallada por mais de cem mUhõea 
de homens, sereis tão contentes do 
poder ile VOISOB descendentes, como 
hoje o si mog ida gloria de nossoa 
maiores». 

—Falleceu aa BUS quinta das Pe-
dras Itubras o sr. dr. Joaquim Pin-
to de Azevedo, medico do hospital 
da Misericórdia do Porto e lente 
jubiiado da Escola Módica da mes-
ma «idade. 

(Do nqsio correspondente) 

ELIXIR M. 
Cura a mo»-nbA» 

M O R A T O 

Manifestação 
tomsnrtn decerto em «onshlernçao Q s estudantei de pr.-rnr t .iios 
BB queixas e reclamaçõt de <fno, I p r0 Innvem para hoje ás 6 i . l i - r a s 
por vezes, O feculo se teih", não d „ U r o e _ U._M d „ 
t»ve tn.i« hesitações e definiu, de > R j ) r f Ç 0 a 0 Augnsv Fr«ire da 
nma maueif* precisa, as a.tribiu-1 H l t V R | p n l e ü e pt,rtngnez, ultima-

H.Waria redigida nesta espitsl. com " " " j , , . ", 
admirável dedicçfto pela di.li.eta T digno de elogio o procedimen - manifestantes subirão do largo 

d. Préscihano Duarte de Al- ^ d o g® D i a g Costa ? 
I Em tudo isto, devemos dizel-o 

Meninas, rovista de- claramente, não nos move a metor 
contra o beróe de 

sra 
meida. 

Álbum da« 
dieada ás jovens brasileiras por sna animadversão 

de S. Francisco. 

Coronel Cosia 
direetora, sra. d. Amalia Emilia Chaimite. 
Franco. 

O numero que temos á vista é o é nm militar valente, arrojado 
cofrí-ípoudente ao mez de julho intelligoatissimo ; de todas essas 

findo. Como os anteriores, insere qualidades tom dado sobejas pro 
artigos dignos deleitara. ' vas nas campanhas 

África. 

Mandou-so aggregar ao estado-' M m n " ex«c ie io das fnnoçõas 
mai. r do «on.mando superior da d c aommissario réglo 

militares da 

Gnsrda Nacional da capital federal 
msJr.Hajudunto de ordens do 

commundo superior da antiga Gunr 
da Nacional da comaf'a da ' a;o-
pava, neste E'tado, Antonio Ricar-
do Barbosa Boraen, 

[ administração 
Consta de jornaes de Manáus qde tração o não 

Pas*a amanhã o prie eiro anni-
. . , vorsario da morte do aoronol José 

" i i " " ! . 0 , . Ferreira da Costa, qud Uo zelosa-
" " " " - " njpjjtp exercia o car^o ,i»» adminis-

trador dos Correios dn Estaoo. 
t,'ommemorrudo essa d.-ita. os em 

pr. gado» daquella Adminisl rução fa-
zem celebrar uiuu Hiir-a pelo seu 
doscariço e'erno. á-' 8 Ip̂  luias da 
manhã, na Sé Cathedral 

A'h 4 horas da tardo iráo em ro-
maria, partindo do largo da Sé, em 
l»onds especiaes. ao cemitorio do 
Araçá, ondo jazem os restos mor-
taes do pranteado morto. 

A im pronta foi convidada par» 
tomar parte nessas homenagens fa-

lem demons-
trado também que rão possuo em 
egual grán as aptidões dc adrnims 
irador civil Não admira, nem írto 
diminue nada as tuas glorias mili-
tares. 

| Mas do qne carecem as nossas 
i solonias no momento actual é de 

o de muita adminis-1 nobres 
de novas aventuras 

. engenheiro .11 âo Mar ins da Sil-' guerreiras, > 
va, conoessionari i das obras de me i Para substituir o sr. Monsinho 
lhorumeutos dn porto daqnella ci- será nomeado o sr. conselheiro Au-
dado, já Se acha pago da qnantia gusto de Castilho 
de 2,708:l.S7$, peía fasciBão amiga-1 —Importam em 2 000 libras as 
vel do contracto. | r epa raÇõcs do vspor Mr.lanqe, que 

E«se a-to foi muito mal recebido 
e estava sendo analysado pela im-
prensa amazonense. 

A bordo do Cordiltire, partiu hon-
tem para a Bahia o dr. Artliur 
Rios, presidente da Camara dos De 
pntados federaes. 

O dr. Rios vai husaar sua fa-
mília e dentro de oito dias estará 
de volta. 

Requerimento despachado 
Miniatf rio da Fazenda : 

pelo 

< Camara Municipal de Sorocaba, 
pedindo que continue em vigor a 
ordem n. 31, de 13 de outnbro de 
189B, expedida pela Directoria das 
Rendas Publicas do Thesonro Fe 
deral, concedendo isenção de direi 
tos de consumo e expediente para 
os materiaos dostinados á installa-
çâo de lnz electrica da mesma • i-
dade. - De accõrdo com o parecer, 
não tem este Ministério auctoiiza-
ção para permittir o despacho li-
vro de direitos, solicitado». 

Cidade de Campinas. 
Conforme noticiámos, roappare-

con aute-hontem aqnelle nosso col-
loga, quo deixou de ser orgam do 
partido republicano federal 

Vem muito variada, trazeudo di 
versas sccçõos o opulento noticiário. 

Publicará duas edições para a 
«idade, sondo a segunda quati que 
inteiramente refundida, além de 
uma tereeira destinada ao interior. 

Nossas saudações. 

em breve sahirá de New-CaBtle. 
Como <' aabldo, o Malani/e teve, 

na sua ultima vlnds do Brusil, nm 
abalroamento com um navio ingle;:, 
cabendo ao commandanto deste as 
responsabilidades. 

— Está agonisante, em Lamogo, 
a exma. sra. d. Maria da Gloria 
Costa, dama alli unanimemente que-
rida e respeitada pela» suas gran-
des virtudes. 

Seu sobrinho, o visconde de S. 
Boaventura, quo a estima com nm 
affecto filial, partiu ha muitos dias 
para aqaella cidade, para fazer 
companhia á illustre enferma. 

— Apresentou a 14 as suas ore-
denciaes a El-Bei o sr Salvador de 
Mendonça. 

Eis o trecho principal do discur-
so de s. exa. 

< As glorias do nome portugnez 
são herança aommnm dos dois po-
vos, e o Brazil, tanto como Portu-
gal, ufana-se doB feitas e da memo 
ria dos homens que, no começo da 
idade moderna andaram abrindo os 
mares e cs continentes á civilisação 
e deixaram nas margens do Atlân-
tico e do pacifico, na Afri-a, mi 
Ásia e ca America, os padiõts da, 
quinas, monumontos iwpereciv ia 
da prioridade doB títulos da nossa 
raça á expansão do campo de acção 
da humanidade inteira. Os homens 
de Ceuta e do Tanger, do Góa o 
dos Guararápos foram vossos o nos 
sos antepassados. 

O maior prosador da nossa língua 
e o mais agudo engenho portuguez, 
o eximio Vieira,bebeu nas terras vir 
gens do Brasil essa eloqnencia de 

P a l c o s e s a l õ e s 
P 0 L Y T I 1 E A M A 

Despediu-se liontem do nosso pu-
blico a comnanhia li< aes illusiimistus, 
do oav. Watry. 

Os trabalhos f,»ram, como rcs es-
peetiiculos anteriores, executados 
com extraordinária habilidade, sen-
do aquelle eximio illusinnisía muito 
applaudido. 

C L U B (JEKMAXIA 

A's exmas famílias racommenda-
mos o concerto que se realiza hoje 
nos salões daqnelle club, em bene-
ficio do velho artista lyrico Scola-
ri, que se asha quasi céeo o redu-
zido a penosas condições. 

O programam orgauizado para 
esse festival nada deixa a desejar, 
e nelle toma pnrte distinetos pro-
fessores desta capital. 

« » • 
Musica. 
Da Casa Hollender recebemos um 

exemplar da polka Ttemzmho, ebm-
posição de P. A. Camcri. 

T A M G O S 
Deu-se o concurso dos 

feios, sendo mais votado o 
pr. Fulano, cujo retrat • vai 
sor publicado na Sevista do 
Brasil. 

(Da* folhas de liontcm). 

Attondendo a qno a Revista 
Muito, olil sim, circulara, 
Direi—o retráto á vista—: 
Quo curao cato homom terá I . . . 

JOSÉ BEMOL. 

Nos tangos de hontem saiu de-
mais uma preposição, entro as pa-
lavras Santos e Sorocaba. • 

FOLHETIM (24) 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
Mary Lafon 
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Jt visto deste quadro, uma nu-
vem cobriu os sous olhos, as suas 
pernas vacillaram mas enchendo-se 
de animo na presença do perigo, 
pois os olhos fixos de Victor já 
não viam, e depois de ter em vão 
chamado auxilio, atravessou a sala, 
arrastou-se até á escada e, subin-
do difficnltosamonlo os degráus, 
pediu a Dens com ardor para a 
sustentar até que tivesse achado 
sotaorro. 

TUar^erindo qne 
" dejols' rle ter 
•c-jorvo qut inir. 

Doixámos todos os «onvidados da 
Benliora de Laval-Montmoroncy or-
dendo om curiosidade e impaciên-
cia ; durante algum tempo, a ex-
travagante marqueza pareceu fazer 
um jogo do interesse que excitava, 
mas quando por uma janolla aborta, 
que dava para o Tarn ouviu os sons 
longínquos do sino da torre do Re 
logio dar as dez horas da noite, 
disse com a maior graça do mnndo 
á dona da casa : 

—Visto que o qaor, senhora, voa 
satisfazei-» o cumprir a promessa 
do senhor de Bourepos. Lisongeio-
me efloctivamente de lhe offerecer 
uma bôa surpresa, mas, para que 
ella seja mais agradavel, permit-
tam-me que comece pelo meu ca-
valheiro de honra. Examinem-no 
bem ; não lhe quero senão dizer 
uma palavra muita baixinho atraz 
desta oortina. Aposto que depois 
da minha confidencia não o reco-
nhecem ? 

Uma <™rí»»1hsda á qual se 
> que oi juntou liocrepo3, acolheu eeta de-

.ivu iiáo liü- clamçâo. 
aproveitemos a | Dando galantemente a mão á 

D»n"> a onvis?» i 

gasse mui o tarde, 

5Sa ausência para ligar o fio inter-, marqneza, conduziu-a ao vão duma 
ompido das nossas narrações, vol-, janella do fando, aberta na parede 

tando ao castello de La Bastido, ide tres metros de expessura, e 

aui, a seu convite, puxando a cor-
tina c->m cuidado : 

—Pois bem ! minha senhora, dis-
se elle muito alegre, vai causar mo 
grande admiração 

—Julgue, respondeu aquolla, le-
vantando a maiaara e mostrando 
lhe uma figura compleetamente des-
conhecida. 

—Ah I meu Deus I exclamou Bon-
repôs, que não acreditava no que 
via. 

—Eis a surpreza do senhor the-
soureiro quo começa, disse o capel-
lão da sala, esfregando as mãos. 

—Nada do ruido I replicon muito 
baixo a marqueza, se não sou a se-
nhora de La Riviére, tenho um no-
me tão respeitado como o seu. 

—Pôde dizer-m'o ? perguntou 
Bonrepos com uma serta angustia. 

- Com todo o gosto. Sou a mu-
lher ne Fitoshe I . . . 

—Meu Dens I . . . 
Socogue, mou oaro, on quei-

mo-lhe o cerebro I E jnntando a 
acção á palavra, a falsa marqneza 
tir- u uma pfstóla do seio e p' 7,-
lli'u sobre a fronte. Era do ratsis 
para o desgraçado thesouroiro; pe-
trificado pelo medo, não griton e 
ponde apenas balbuciar estas pa-
lavras : 

—Para que me conduziram aqui ?... 

Para quo nos ajude a robar 
estes tolos. 

—Eu I . . , 
— Nada do rosistoncía I ou ao 

menor signal, mato-o 1 os meus do-
ze lacaios estão armados até os 
dentes e o capellão marchará atraz 
de si, prompto, se hesitar, a fazer-
lhe saltar os miolos. Já nos abriu 
a porta do pal&cio; vamos, cora-
gem, meu querido e venlia acabar 
a sna obra ! 

E arrastando-o a estas palavras 
para a sala'. 

—Minhas senhoras, disse, olhem 
para o senhor de Bonrepos. 

As feições do pobre thesoureiro 
estavam tão transtornadas, um ter-
ror tão profundo se lia nos sana 
olhos, os seus dentes batiam tão de 
rijo, que todos começavam a rir á 
sua vista. 

—Mas, disse a senhora de Lavai, 
chorando de riso, qne fez a esse 
pobre h<.mem, para o tornar as 
sim ? 

—Pedi-lhe unicamente para me 
ajudar n'nma scena que vamos re-
nreseritsr nflm de sshet- se f"Tn co-
ragem. Phautasiem senhoras o sa-j 
chores,' que sou a mulher de l á . ] 
toche I o senhor capellão é seu qft-
dante, viemos ronbal-os e cosá* à 
pistola na mão, dissemoalhe: «V. 
ex.* senhora de Lavai, deite oa se-

.iiu.ji a L í Wrtiuu . ii> 

I us diamantes e pedras preaiosas no 
chapéo de Bonrepoa: muito bom I 
Sennor conselheiro, ponha ahi a sna 
bolsa e relogio; senhor marques 
as suas correntes de ouro ; v. exeas. 
minhas senhoras, todos os seus dia-
mantes e enfeites e juntando ao 
mesmo tempo o gesto á palavra, e 
despojando com mão ligeira aquel-
les ou aquellas que o não faziam 
logo, emquanto que o oapellão e 
dois lacaios os acompanhavam ar-
mados de pistolas, Bonrepos tre-
mulo, espantado e mais morto do 
qne vivo, e a marqueza deu uma 
volta á roda da sala e pedindo de-
pois o braço ao thesoureiro, sahiu 
gravemente fechando as portas, se-
gnida e preaedida dos sens ho-
mens. 

Os bandidos desceram a escada 
com tanto sangue frio, qne toda a 
criadagem correu ao raido, collo 
cou se respeitosamente á sua passa 
gem e apressou-se a abrir aa por-
tas das cadeirinhas que os espera-
vam e as lavantaram a galope. 

Qual não foi porém a estupefac-
çSn de B inrepo il 

Abandonado A porta, spntin-Be, 
ilepti.-, -Ju i'üüJa dos hindidoa, tão 
envergonhado e tão ferido pelo pa-
pel que tinha representado neste 
ataque audacioso • repentino, qua, 
esquecendo as tempestades que ea-

perava que houvesse lá em «ima, 
onde começavam a aohar o ostra 
tagema da marqueza muito estra-
nho, encaminhou-se para a avenida 
e tomon, a pé, som chapéo e ás 
dez e meia da noite, a estrada do 
Montauban. 

De vez em quando voltava a ca-
beça e apressava o passo, adivi-
nhando, pelo numero e movimento 
das luzes, a agitação qne devia 
reinar no «aatello de La Bas-
tide. 

Depois de ter assim penorrido 
tres quartos de legna, parou, para 
respirar, pois suava abundantemen-
te ; mas apenas aoabava de sentar 
se á borda do fosso, nm cavallo a 
galope cahiu em eima delle, por 
assim dizer a um qium vem lá t soou 
aos seus ouvidos. 

Disse o seu nome «om nma voz 
triste e sem onsar virar-se; mas 
qual não foi a sua alegria, quan-
do o cavalheiro lhe respondeu : 

— E' o senhor de Bonrepos? Deus 
seja louvado I ha muito tempo que 
o procuramos. 

— Qnem és tu. meu amigo ? re-
plicon o thesoureiro mnda tie-
i#ndo 

— Que 1 não reaonheue o Eveillé? 
A aataa palavras, Bonrepos sal-

tou com uma agilidade maravilho-
sa. k pomba qua vinha annuneiar 

I a Noé o fim do dilúvio não foi re-
I oebida com mais satisfação do qne 
I este archeiro do pluma azul. Agar-
rou-lhe pelo boldrié e protostou-
lhe jurando, o quo não estava nos 
seus costumes, quo não o largaria 
senão em Montauban. 

— Suba, senhor, disse Eveillé, 
eontar-me-á a sna aventura na es-
trada, pois devem-lha ter aconteci-
do sonsas... 

— De fazer arrepiar oa «abellos a 
um morto I 

— Qne infames bandidos I Não 
poderemos nunoa apanhal-os, disse 
o archeiro com indignação, e pu-
xando «om grande cnsto o theson 
reiro para a cavalgadura, mnrmnrou 
entre oa dentes: Ah I.. se se desoo 
brisse o ninho .. , 

— Descobrir-se-á, Eveillé, respon-
deu, por detraz da sebo, uma voz 
alegre. 

— Quem vem lá f exclamou o ar-
«heiro oom a mão no sabre. 

— Ha razão para dizer qne do 
noite todos os gatos são pardos, 
pois até a gendarmeria não conhece 
os seus amigos. 

E's tu, Pedro Corbin ? pergun 
loa Bonrepos, de qnem o medo se 
tinha apoderado. 

— Sim, senhor thesoureiro. 
— E qne procuras pelos «ampoa 

• esta hora ?... 

— O que acharei talvez mais 
cedo do que se peuea, aprorsou-«e 
a dizer Eveillé. Pedro, ajuntou elle, 
dirigindo-se ao cabelleireiro, que 
acabava da saltar para a estrada, 
vem comuosco, so aonilas em mim 
e abandona uma caçada quo não é 
paru os teus cães. 

— E' o que nós veremos, amigo; 
peutiei esta tarde uma cabeça que 
vale algum ouro. 

— A falta marqueza de la Rivié-
re, respondeu Bonrepos. 

—Conhece a perguntou vivamen-
te Corbin. 

—Acaba de roubar som os sens 
bandidos perto de um milhão de 
diamantes e de pedras no castello 
de la Bastide! 

—E depois fagiram em tres ca-
deirinhas? 

—Sim, depois de me obrigarem, 
á força armada, a servir lhes de 
«ompanheire! 

— Que felicidade! sei para onde 
vão. Boa noite. Eveillé, haverá no-
vidade amanhã! 

E correndo a montar nm cavallo 
vaaconço, oocuico noa salgueiro*. 
Pédro Corbin galopou atravex o* 
campos qne lhe serviam de estrad^. 

(Continua) 
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T K L E G R A M f l l A S 
HERVI( , '0 E S P E C I A L 

R IO , 4 
((limito df limite» 

Hegundo NU m»ro »do , dava 
realisar-se no dia 0 do oorronte, 
na Heoretaria do Eztarlor , a u-o 
oa, entra oa generae» Dlonyalo 
Carqualra a M. Conty, enoarre 
gado » doa negociou da França 
daa ratificações do traotado aobra 
arbitramento da questão de l imi 
teu na Ouyana franooia. 

R I O , 4 

Estação Central 
O dr. Paaaoa, dlreotor da E » 

trada de Ferro Central do Braall, 
examinou hoje as grande» obras 
que e»tão aendo Coita» na Esta 
çõo Central, retirando-se bem 
impressionado com oa trabalhos 
j á feitos. 

R I O , 4 

4° centenário ilo Brasil 
Bob a presldenaia do almiranto 

Guil lobel, rouniu-so hoje a com-
mitfsão do festejoB para a oomino 
moração do centenário do desço' 
brimonto do Brasil, ficando de 
cretadas uma grande revista na-
val na bahia do R i o de Janeiro 
para a qual serão convidados 
vasos de guerra de todaB as na-
ções e as roproducções históricas 
da chegada de Pedro A l ves Ca-
bral ao Brasil e da primeira m i » 
sa dita no territorio brasileiro, a 
fundação de um asylo de inváli-
dos da marinha e a emissão de 
sellos commemorativos do desco-
brimento. 

A oommissão del iberou tombem 
pedir, para maior pompa e so< 
lemnidade dos festejos, o auxil io 
de todos os Estados da ,União. 

A reproducção historioa da pri 
meira missa no Brasi l será feita 
de accôrdo com o grande e po 
pularissimo quadro hiBtorico de 
V i c to r Mcirellos. 

Fromettem ser imponentes os 
festejos nesta capital por occasião 
do 4° centenário do deBcobri 
monto do Brasil. 

R I O , 4 
Ataques á polida 

€ A Tr ibunai ataca violenta-
mente a policia, por causa da pri 
são de Beu gerente e do espan' 
camento de um dos seus repor-
ters. 

R I O , 4 

( amara dos deputados 
N a Camara não houve hoje 

Bossão por falta do numero, 
R I O , 4 

Interwlcw 
A € Noticia> publica um exten-

so in terwiow que teve na Euro-
pa com o dr. Campos Sallos o seu 
correspondente em Paris. 

R I O , 4 
Fullcclmento 

Falleceu hoje, pela manhã, o 
coronel Celestino do Castro, se-
cretario do sr. ministro da guorra. 

R I O , 4 
Dr. Artlinr Klos 

Boguiu hoje o bordo do vapor 
«Cordol lcro» , para a Bahia, o sr. 
Ar thur Rios, prosidonte da Ca-
mara dos deputados. 

S. exe. va i aqucllo Estado bus-
car a sua famíl ia, devendo ro-
gressar logo a esta capital. 

R I O , 4 
Mercado dc euintil» 

O cambio abriu hojo a 7 5il8, 
taxa com quo sacaram todos os 
bancos. 

R I O , 4 
Conferencin 

O sr, ministro da Fazenda es-
t eve hoje em prolongada eonfe-
roncia com o sr. presidente da 
republica. 

Os srs. Prudente do Moraes e 
Bernardino de Campos trataram 
nessa conferoneia de importantes 
assumptos financeiros. 

R I O , 4 
Senado . 

O Senado funccionou hoio sob 
a prosidencia do sr. Manool Vi-
otorino. 

N ã o houve expediente. 
O sr. sanador Ramiro Barcollos 

pediu que fosse registrado na 
acta um voto de pesar pelo fo l-
lecimento do principo do Bis-
marok. 

EBte requerimento foi unani" 
mente approvado. 

O sr. presidente disse quo ia 
communicar o occorrido ao Re i 
chstag de Berl im. 

O sr. Bornardo de Mondonça 
fal lou sobre a prisão illegal do 
cr. Bartholomeu, seu collega da 
«Tr ibuna». 

N ã o fará roquorimonto podindo 
informações simplosmonto porquo 
o governo não as prestará. 

I j imita-so a lavrar um protesto 
v io lento o energioo contra a po-
l ic ia chefiada polo sr. Edwiges de 
Queiroz. 

O sr. V icente Machado, em 
aparto, disso que chegaram ao 
seu conhecimento novas façanhas 
da policia, sendo espancado a 
noite passada o ar. Piedade, re-
pórter da "Tr ibuna». 

Fo i , em seguida, encerrada a 

Bessão. 
S A N T O S , 4 

Movimento marítimo 
Entraram hojo os vapores : 
Al lemão «Fetrnpol is» , v indo do 

Hamburgo e escalas, com vários 
generos a Eduardo Johnston ; 

Barca allemã «Berth» , v inda de 
Luth com carvão para S. Paulo 
R a i l w a y ; 

Hiate nacional «Buptista», v in-
do do Cambriú, com vários ge-
neros, á ordem ; 

Barca ingleza «Verônica- , v in-
da de Savannah, com madeira 
para a companhia daa Docas do 
bantos. 

Bahtiam : 
O pataoho nacional «A.Uo«» , 

oom vario* g » n « r o » p o r » Para-
Ug l l l i ; 

O v i por ital iano «R i o d » J » -
nelrci., «om oafé p a r » O « n o » a ; 

O vapor allemão «Bah ia » , oom 
cal... para Hamburgo ; 

O vapor i n f l e » «Baron O I u h h » 
oom café, para Santa Luoia. 

S A N T O S , 4 
Hiiidlinriilim llseae» 

A Al fandega rendeu h q j » r<SI« 
»9:H23$01«. 

A Rocebedoria, 84:1651*07». 
S A N T O S , 4 

l)eK|meliOK d» Mif* 
Pe la Reoebedoria foram ho j » 

despaehada» 08.038 s a c o » » de oafé. 

Europa, '30.828 

numoro do viuti 

S A N T O S , 4 
Falloclmentc» 

Falleceu, hoje, o honrado neto-
aianto desta praça, » r . JoBé da 
Costa Rodrigues. 

SANTOS , 4 

Farte* dn Airanideea 
Continuou hoje a funootonar, 

em sogrodo de just iça, a oomml»-
são de oonferentes da Al fandega, 
examinando os novo » papeis re 
latlvos ás fraude» »111 hav id » » . 

SANTOS , 4 

.4 SM(N'IH<:ÍIO ( o m n w reial 

Deixou do realizar-s<i a reunião 
paro eleição da novn direotoria 
da Associação Comm« .rclal, por 
fa l to de numero. 

Ficou transferida p>ara quarta 
feira u-oxima. 

SA NTOS, 4 
<'or|»o de liomlieh os 

O Corpo de bombeiro i i fez hoje 
um pequeno exeroioio «em Vi l 1» 
Matinas. 

SANTOS , 4 
(«remio dramático 

O grêmio dramatioo J< »ão Cae, 
tano, realiza, no dia 14 | do cor-
rente, um espectaoulo o m bene-
ficio do Centro Por tuguez . 

S A N T O S , 4 
Mercado de café 

EfFcítuaram-Be hoje v o ndaa de 
12.000 t ttccas. 

O mcrcado esteve ca lmo , na 
baso do 75600. 

Entraram hojo 31.238 «aocas.-
Desdo l.o, 130.933. 
Stock, 475.358. 
Em égua! data do anno passa-

do, 42.180. 
Des io 1«, 106.180. 
Stock, 522.143. 

Dest e l.o de julho ató Tioje, 

580.501 saccas. 
Sal i ida» para 

saccas. 
SANTOÍ Í , 4 

Mei i ado de eamliio 
O cambio bancario foi hojo oo 

tado a 7 5[16, e o partioular, 
Ul32. 
R O M A , 4 

Ineendio pavoroso 
Um pavoroso inoenctto dostruiu 

cincoenta casas na cidiado do Breu 
cia. 

E* enorme 
mas. 

Este facto causou uma irnpros 
são horr íve l om toda a cidado. 

São consideráveis os projuizos 
mato • os causados por osso si-
nistro. 

L O N D R E S , 4 
O rei Jorge da (Jrcciii 

O rei Jorge da Gréc ia partiu 
para a Hol landa, em visita á sua 
mãe. 

S A N T I A G O , 4 
Bancos chilenos 

Apesar da moratória, os bancos 
chilenos começaram a fazer o pa 
gamonto do deposito. 

B E R L I M , 4 

Siiíliusçio de Bisiiiiirck 
Realizou-se ho je o serviço reli' 

gioiio om suifragio do príncipe de 
Bismavck. 

Todo o cominercio fechou-se, 
embandeirando em funeral. 

Os aotos rel igiosos t iveram 
grande pompa e solemnidade 
sendo enorme o numero de pes 
soas que accorreu de toda o A l 
lemonha o do extrangoiro para 
assistir aos funeraos do grande 
principo, 

L O N D R E S , 4 
Movimento earlista 

O «D.iily Mai l » denuncia a c u m 
pliciò; ! is josuitas de Lorena 
nas ruit.-bras carlistas na Hes-
panhu. 

O movimonto earlista continua 
a crescer de um modo assusta 
dor, recoiando-se que rebente, a 
qualquer momento, uma revolu-
ção. 

B U E N O S A I R E S , 4 
Legião italo-argcntina 

A legião italo-argentina eleva-
se já ao considerável numero de 
47 voluntarioB. 

Diariamente alistam se volun-
tários nessa legião, muitos italia-
nos o argentinos. 

S A N T I A G O , 4 
Cruzador «Capitou Prat 

Dosmento se o boato do ter ha-
v ido uma tontativa do inetter 
pique o cruzador «Capitan Prat» . 

B U E N O S A I R E S , 4 
Congresso Cotholico 

Reune-so nesta capital no dia 
25 de setembro o Congresso Ca-
tholioo. 

MA.DRID, 4 

Contra a paz 
O -Impi ,'cial» oppõe-se tenaz 

mente á paz, dizendo que os ge-
neraes Weylor , Blanoo y Arenas 
e Augustin são contraries á ter-
minação da guerra. 

P A R I S , 4 
Kmigraeão 

E ' enorme a emigração do hes 
panhoes para as fronteiras da 
França. 1 

Diar i amente 
•migrado* oarttotoa, que »U1 • • 
» l o aaylar. 

PAKU*. 4 

lforUraçã» d» Ornara 
Bni uma oonfbrenola q u » ter» 

um offlolal d » marinha frtnam 
oom o almirante hespanhol 0 « r -
vera, M U deolarou qu » o » fbrn»-
oador» » d » esquadra h » » p » n h o l » 
foram o » oulpkdo» d » sua derrota 
•m Santiago d » Cuba. 

P A R I S , 4 
Condições d» pa/ 

O governo hespanhol trabalha 
p a r » q ú » a» grnndes p o U n e l » » 
façam discutir a* oondiçf i » » d » 
po » no C o n f r m o eurr feu . 

W A S H I N G T O N , 4 

(Imoral Cailxto l iarei» 
O general Cailxto O » r o i » , A 

fi-ente de uma força de 1B.000 
homens, » v » n ç » par» Por t - »u -
Prinee. 

K E Y - W E B T , 4 
V»|ior aprisionado 

Chegou a este porto o vapor 
f rance» «Manmnbio» , que foi apri-
sionado perto de Havana. 

W A S H I N G T O N , 4 

DocnlrN mi exerelto anierl. mio 
As f o r ça » nor te - »mer io »n »s em 

Santiago de Cuba tem 2.500 doen-
tes, sendo que cèrcs de 2.000 se 
ach»m atacados de febre ama-
rella. 

S A N T I A G O . 4 
Kstoçüo lelegraphlea 

O Senado ohileno votou u m » 
v-jrba para a construcção de uma 
«stação te legraphicaemPunia A ro 
nas. 

M O N T E V I D É O , 4 

, Mudança de eoinmisfuirios 
O governo prepara » mudança 

de seus oommlsBarios no interior 
do paiz, v isto estar imminente 
uma revolução de caracter geral. 

L O N D R E S , 4 

Prinrcza do (íalles 
Corre oom insiBteneia o boato 

do rompimento da princeza de 
Gallss oom seu marido, por oau-
sa de grandes desgOBtos que lhe 
tem dado o prlnoipe. 

Diz-se que a princeza partirá 
paro Copenhague. 

P A R I S , 4 

A pa/. 

A s folhas francezas, allemãs 
austriacas e italianas aconselham 
á I lospanha a que accepte as eon 
dições para a paz, propoBtas ao 
gove rno hespanhol pelo presiden-
te Mac-Kinley. 

Corre como certo que a Hespa 
nha acceitará estas condições, pois 
o sr. Matteo Sagosto, partidario 
decidido da paz, está anscioso pe-
la conclusão das negociações. 

N E W - Y O R K . 4. 

Gti:irni(;ão Norte-Amerieana 
em Culin. 

Sogundo noticia o New- York He-

rald, após a pacificação, a guarni-
ção norte- amoricana om Cuba 
constará de 50:000 soldados, fi-
cando todos os voluntários om pé 
de guerra duranto o anno. 

M A D R I D , 4. 

Preliminares da paz. 
O Gabinete reunido em sessão 

secreta, está esporando a rosposta 
do presidente Mac-Kin ley sobre 
os preliminares da paz, acredi-
tando-se que esteja tudo acabado 
ato sabbado. 

W A S H I N G T O N , 4 

Negociações de paz 
Real izou se hontem uma longa 

conforencia entre o presidente 
Mac K in l e y o o sr. Cambon, om 
baixador de França e portador da 
nota do governo hespanhol rela-
t iva ás condiçõeB da paz. 

Ficou decedido nessa conferên-
cia que não seria feita nenhuma 
declaração ofílcial sobre o asBum-
pto tratado pelos conferentos, 
sendo respondido aos reporters 
que o governo nada divulgaria so-
bre as negociações para a paz 
até á sua conclusão. 

Os jornaes da manhã commen-
tam o sogredo em que o governo 
mantém essa oonferenoia, como 
um máu augurio para os nego-
ciações da paz, que el les julga-
v a m oerta. 

Julga se que a Hespanha pediu, 
por intermedio do sr. Cambon, 
informações explicitas sobre os 
condições de poz o que o presi 
dento Mac-K in ley respondeu eva-
sivamente, pedindo ao sr. Cam-
bon grande sogrodo. 

N E W - Y O R K , 4 
>'ovos reforços 

Partem hoje novos reforços pa-
ra as Pli i l ippinas. 

L O N D R E S , 4 
Insurreição earlista 

O «Standort» noticia que lavra, 
ha dias, na Hespanha, uma for-
midáve l insurreição do partido 
earlista. 

N E W - Y O R K , 4 
(I clirlc Aguimildo 

O «Journal» publíoa um tolo-
gramma das Philippinas, dizendo 
quo Aguinaldo, chefe «los togai-
los, declarou respeitar as aueto. 
ridades norte-americanas, mas, an 
tes de prestar o seu concurso, de-
sejava conhecer a política norte-
americana em relação ás Phi l ip 
pinas. 

oa Jornalistas 
D aromo» na d o a i n » o p ro i lmo » oarloatura d » um Jornalista 

lu»o. rodaotor-Mçretario d » ura do» ra»l» ant igo» j o r n » » » dom» 
n»pl t » l , ond » eaerev» quaal d t » r i »m»nta «obre o » « N o u o i T » l » -

Dapol » dlaao, n l o é pr »ot »o g rand » p » r » p l » » o i » para saber qu»m 
turxlo d » d< 

qu»m 4 »1U. 
••J» O oarloaturKto d » domingo, • o Uitor , n » tur » lm»nt r , JA » » b » 

A e » r t o » tur » » » tA p»renld ls » lm» , oomo pareolda» tmodosti» á par-
t » ) MtAo oa doa» qu » j á publicámos » as multas qu » temo» » l n d » 
p » r » dar á Mtampa. 

PELO NOSSO ESTADO 
A MIM IU» 

Do nosso sorrespredente, 

C T C U H M O 
Hoje, » o oiaio-dl», tis» deflnll lv» 

monte organizado o progismui» |>» 
proi i-

1TR1TP7 Dl IlIPnrWQi I N M A, d* 1808, d » 0 . m » r » d o » 
A l U A I L A LIA l i r i l L f l o i .OapaUdo» , eom pare«»r t>. 6fl. ano 

' rli 1 dá organleatlo ao estudo tlieorlto 
p.lo 1 • d» r«ronoml» no EsUdoi 

d » ou» o U . . 1 L H o I f ^ L ^ í W P » r B c e t 9 » » «jiprova os ds-
t Í ^ L . . . »•• W6 e do Poder 

^ z r j r p j s r *i ^ s s L S f f z 
Reeomm»nd»BO» i t e i t a r » »os \ H»ne»mento do EsUdo e 

lavradores pi,»nt»É.t». e « . T Bt.perintenden.is e 

COKKKKl 

phanMMta» e 
somnes. 

N » notáoi» qne dé sobra o con-
snrso aberto pel» Brviita io Brmil 

Ko »lm«j»do logar de <s»v»-
•o mais feto de 8. P»ulo>, cita 

entre o » mais snflVusdo», os no-
me» dos dr». LeopBdo de Freitas 
J«4o Monteiro Janlor e do sr. Can 
tldio llretas, deixando de oit»r, por 
nm eisggero de modéstia, o nome 
do vietorloso, o »r. Campos Porto. 

Traz um bom soneto do sr. M. 
Viotti <á qne o entende.» 

No .1 pro/iotito, Hlcoplicio pareço 
manifestar o intentç de faser pi-
lhéria. E ' a idé» obaidento e nunca 
» l s »nç »d » desse infeliz Himplioio, 
sn j » penn» <'< um vehisulo privile-
giado de iplen em pros». 

«non d » 
' ' O l i fM rtililicas o » sorridos de » ins 

lêoimento de i gn i , 
n. W) de 11*98, d » C»ro»r», oom 

p»recer n. 70. qne dA noV» deno-
minação e c.rKaniuç&o á gnard» ci-
v is» dn Interior do Estadot 

nt Hl, de IH9H, d » OstUar», «om 

B» n « e r n. tü, qne fixa a força pn-
He» do Estado par» o exereicio de 

I89ÍI; e o 
n. 68, de 18A8, da Camsra, com 

pareecr n. 73. qne elev» á catego-
ria de mnnicipio o districto de |ia« 
de Tambahlt. 

Km keRuida o sr. Cerqneir» Cé-
sar, suspende a reunião, e convida 

• • 

KBTAItO—Insere nma Carta do 
Rio, de Orlando, transparente pseu-
donymo de F..., de um provesto jor 
nslist» do Rio. 

Segue -se o Diário Ho Rio, sliro-
nisa-réclame de Olavo Bllao, qne 
mUbarata algnmss linh»s*de verre, 

Sira annnnciar ao pablieo qne <o 
ercurio, folha di»Hà, illnstrad» » 

•ôres, de 8 paginar, vende-se por 
800 réis»! » 

Noticias da gnerra hispano-ame-
ritana, Xota» t «n/aftwfOe• e tele-
grammas. 

o Senado » oomp»recer hoje, á 
hora, no recinto d » Camsra, p » r » 
sessão de fns&o. 

dato d» UM do me» lindo r » as corrido* do domingo 
• A ordsiu do dl» tem sido »qnl mo, no Vuludromo. 

o resnltsdo ttn»l do processo de 
JoAo Csrdoio, »ocus»do de iisver, 
O anno p»ss»(lo. asnassinsdo • Iiliir. 
d» Rocli» C»m|>os, em stu doml-
oilio, cuja discnssto levon desde as 
8 horas da tarde do di» U6, »tó 
depois d» mel» noite. 

Em » 

Vimos hontem, as dnas modalhas 
qne o lirtvo Orlarji olferecerá » o » 
iutrepi.lo» C/l raro 6 Cem». 

Mio dnoH lindas e artistiess me-
dalhas : uma, de onro, e outra, de 
prat». 

virtude do ter f » l t »do no <11» 
üft nm» testemunha, foi o julga-
mento adUdo p » r » o il i» Uti, come-
Í»i i i lo » constituição do tribunal 
ás I I hora» d » manlift. 

Presidiu o iu»i l l i »simo jnic de 
direito da «omsrs» do Berra Ne-
gra, dr. Jo io (lonçalves de Olivei-
ra, representsnte d » Jnstiç» Pu-
blic», o dr. José Rodrigues de Hon 
x», auxiliado pelo dr. Amalio d » 
BlU» 

Finda » leitora do processo, qne | tos indisponsavels ú nma bóa m»' 
levou 8 íioras, o jnie interrompeu china, tses como solidez, I>ó» cons 
ü audiência por ufn» liofs. trneção, ligeireza e elegância. 

A's Ü l['J horas da tarde, aberta _ 
novamente a audiência, tsve a pa- o bravo campeio Latorde come-
lavra o dr. promotor pnblico, que, ç 0 D | hontem, no Velodromo o seu 
em nm longo, brilhante e vigoroso enlreinement. 
disourso, narrou o «rime do aocn- _ 
sado qtte, pela SEGOND11 *OM DPVO ser exposta amanhã, a ma 
p»fecla á barra lio tribunal. _ | china Rxlirt, na qual o bravo Cr-

Hsbemos quo os cyollstss paulis-
tss otTerecorAo, no domingo, um» 
bel l » medalha ao grande e extraor-
dinário The Bilh. 

Fomos, hontem, vAr » » mnobinas 
The Aiuttn e Urennabor, n » C»sb 
Arens Irmãos, á rn» Direito, n. í». 

Examinamos attenciosamon t e 
squeilas bicicletas e podemos aftlr-

i mar qne reúnem todos os resquisi 

NAÇÃO—Ric» de informações te-
legraphicas e abundante de noti-
cias. 

Decididamente, depois qne a Na-
ção deixou de ser orgam de um 
partido que n&o contava muitas 
sympathias, para se tornar inter-

{>rete de interesses geraes, póde-se 
èr eom prazer, pela somma de in-

formações qne traz e pela feição 
interessante e leve que assumin. 

LAVOURA E COMMERCIO—De-
sisto, por hoje, de lêr os artigos 
do estimavel collega. 

A snlpa não é minha nem de 
minha preguiça; cabe exclusiva' 
mente aoB cavalheiros L . P., Juc 
tus, Pauliello, que subscrevem in 
terminaveis columnas de prosa ma 
sissa, sobre «reorganisação agrono 
mica» e «familisterios». 

Ainda hei de ter ensejo de ler 
um numero do collega, e para isso 
peço a Dens, todos os dias, tempo 
e paciência. 

POPULAR - Abre com nm artigo 
de eolnmna e meia, intitulado—Uai» 
café ainda ! e firmado ralas iniciaes 
A. H. V * 

Em seguida, as Cartas portugue-
ia». 

llm noticiário e meia dúzia de 
telegrommitos onchom o rosto do 
jornal. 

• • 

F.VNFOLIiA— Entrotem-se a pas-
sar om revista a situação economi 
co-politico dos diversos paizes da 
America do Sul. 

Segue-se uma correspondência 
de New-York. 

TR IBUNA— Transcreve, em sua 
columna de honra, mais um ma 
gnifico estudo quo Lexmarinaio pu 
blieou sobro os modernos navios 
de gnerra italianos. 

Um bom serviço telegraphico do 
Rio e varias noticias de Cronaca 
completam o numero da Tribvna 
de hontem. 

NOITE Traz muitas noticias da 
guerra, com pormenores do comba 
te naval de que sahiu destruída 
esquadra do almirante Cervera. 

FaA coro com este clamor que 
vai por ahi sobre a falta do agna. 

No mais, um noticiário vastíssimo 
mnitos telegrammas. 

P IAI t IO DE S. I ' .VUL0—No seu 
editorial Vaticano e a Republica diz 
que não deixa de ser agradavel á 
consciência catholica a entrada do 
general Campos Sslles, o futuro 
chefe da Nação, no Vaticano. 

O collega vê nesta attitudo ca-
tegórica do futuro presidente do 
republica um aspecto solemnemen-
te auspicioso. 

No meio do jornal nm bello so-
neto de Adolpho de Araújo. 

Não trouxe as Xotas do dia. 

M o r t a d e s a s t r o s a 
Hontem, ás 2.3U da tardo, foi 

menor Lnigi Visagno apanhado por 
um trem que vinha da Cantareira, 
esniagand0'0. 

O desastre deu-se na» proximida 
des da Ponte Peqnena, á rua Dr. 
Pedro Vicente, em cujo numero 
26 residem os pais da victima. 

Communicado o facto & Reparti 
ç&o Central, oomparecen no local 
o dr. Marcondes Machado, medico 
legisto, que procedeu ao respectivo 
exame csdaverico. 

Estava rednzido a uma informa 
massa de carne, ensangüentado, hor 
rivel. 

T inha apenas 2 annos! 
A mach na que o victimon se 

gnia «om enorme velocidade na 
retaguarda, conduzindo vários wa 
gons com saibro. 

Seria preciso qne as mães de 
familia tivessem mais cuidado «om 
os proprios filhos, afim de evitarem 
«onsequenciaa destas. 

Matriz do Braz 
Amanhã, dia do liom Jesus, 

exmo. bispo do Espirito-Santo ce 
lehrará, na egreja Matriz do Braz, 
ás 8 1(2, e pregará por essa occa-
sião. 

GAZETA POPULAR—Tresmalhou 

Chronica das Camaras 
aberta 
presi-

Piisão de nm assassino 
O dr. chefe de Policia recebeu 

telegTamma do alferes Olympio, 
commaudante do dsBtacamente de 
Cravinhoe, communicando-lhe haver 
sido effectuads a prisão do assassi-
no José Paulino, nas proximidades 
daquella localidade 

O preso foi recolhido a cadeia de 
Bibeixão Preto. 

A sessão da Camara foi 
hontem, ao meio-dia, sob 
dencia do sr. Luiz Piza. 

A ' hora do expediente o sr. Al-
fredo Pujol apresentou um oli-
struoso projectr, concodcndc|ao« di 
plomados extrangeiros o prazo do 
um anno para rovalidarom o legali 
sarem os seus diplomas. 

Em segnida é approvada a se-
guinte ordem do dia. 

l,a disonssão do projecto n. 112, 
convertendo e transferindo cseolas 
no município de Campinas. 

1.a do de n. 114, creando escolas 
na cidade de Serra Negra e no mu 
nicipio de Soccorro. 

2." do de n. 113, annexando ao 
município de Jaliú a parte da fa-
zenda «Palmeiras». 

3." do de n. I I I , oreando uma 
escola mixta, de instrucção prima-
ria, no bairro do Rio do Feixe, mu-
nicípio de Patrocínio de Sant» Iza-
bel. 

3.» do de n. 180, de 1895, «rean-
do um districto de paz no bairro 
de Pyramboia, município de Rio 
líonito, comarca de Tatuhy. 

2.» PAETE 
3.* disonssão do projecto n. 94, 

orçando a receita e fixando a des-
pesa para o anno financeiro de 
1899. 

O sr. presidente commnnicou á 
cana que haverá hoje, á 1 hora, no 
recinto da Camara, sessão de fusão, 
após a qual se realizará uma ses-
são da Camara. 

No Senado foram discutidos os 
projeotos da ordem do dia, sendo 
adiada a votação por não haver nn 
mero legal para deliberar. 

A ordem constou da 2.» discussão 
dos seguintes projecto*: 

Sanctuario do 
Sagrado Coração 

Hoje, ás 7 horas em ponto, reza 
rá a missa do Sagrado Coração, na 
qnelle Sanctuario, o exmo. e rvaio 
Br. bispo da Diocese do Espirito-
Santo, D. João C. Nery. 

8. exa. depois de breve pratica, 
fará entre us pessoas presentes 
uma collecta a favor da sua Dio 
cese. 

Consta-nos que durante a com-
munhã geral serão executados di 
versos motetes e cânticos, com 
acompanhamonto de harmonium. 

Ficam convidadas todas as pes-
soas generosas o piedosas a com-
parecerem a «sue acto. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
57 da 3" da Capital Federal, extra-
l i idaem 4 do agosto de 1898. 

Prêmios de-20:000$ até 1:000$ 

17089 14608 1H598 

2 prêmios de -">00$ 

1020 1536 

õ prêmios dc 200$ 

10519 11139 11493 13215 

10 prêmios de 100$ 

79 

279 
1320 

120 
8801 

11510 

2580 
12144 

2993 
13803 

5223 
10318 

1S prêmios dc 10$ 

411 
9127 

11550 
10265 

2840 
9292 

14074 
16350 

-1811 
9450 

15736 
17325 

6632 
17889 

84 Ti 
97,2 

16020 

Approximações 
17088 e 17090—200$ 
14!<67 e 14501— 40$ 
18597 e 18599— 40$ 

Dezenas 
17081 o 17090 - 40$ 
14561 a 14570 — 20$ 
18591 a 18600 — 20$ 

Todos os números terminados em 
9 e 8 t ím 5$000. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria 57 da 3», extrahida hontem, 
reoebido pelos agentes geraes Gri 
moni & Coelho. 

Queimada! 
Uma infeliz mulher, do nomo Ma 

ria, moradora á rua Quintino Bo 
cayuva, 36, estava hontem, pouco 
antes das 7 horas da tarde, collo-
cando um lampeão na parede, quan 
do o kerosene que so achava no 
mesmo, derramou so sobre o vestido 
incondiandc-o. 

Assusta a, correu gritando cm 
direcção á rua Senador Feijó, onde 
um soldado do Corpo do Bombeiros, 
que se achava em nma venda alii 
iroximo, foi soccorel-a, attirundo-
ho um cobertor de lã eom o in-

tuito de extinguir o fogo. 
Aos gritos desosporodos da victi 

ma, aceorreram om sou soccorro 
varias pessoas da vizinhança, quo 
conseguiram a muito ousto apagar 
as cliammas devoradoras, pias quan-
do da roupo ficavam apenas Jos 
vestígios. 

Foi logo conduzida para uma sala 
pertencente a Emilia Bianco e dalli 
para a Repartição Central, sendo 
examinada pelo dr. Marcondei Ma-
chado, quo considerou desesperu-
dor o sou estado, mandando [trans-
portai a em padiola para a Santa 
Caso de Misericórdia. 

Havia grande» queimaduras por 
todo o corpo, ficando reduzida a um 
estado lastimável. 

Tem 30 annos presumíveis, de 
nacionalidade italiana e solteira. 

Indo o dr. João do Dens Sam-
paio, 4 o delegado, proceder a ar-
recadação na residenci» da victima, 
encontrou a gaveta do lavatorio 
arrombada, achando se a respectiva 
pedra de mármore encostada ao 
lado do mesmo. 

A auetoridade policial mandou 
conduzir para a policia 2 mallas e 
roupas alli encontradas, devendo 
hoje, ás 8 horas da manhã, proce 
der ao respectivo arrombamento. 

Constava que a infeliz mulher 
tinha algumas economias deposi-
tadas em ostaliolecimentos banearios 
desta capital, tensionando regressar 
brevemente para a Itália. { 

O illustre representanto do mi-
nistério publico teve por vezes ar 
roubos sublimei. 

Referindo te ao assalto de qne 
foi victima o dr. AÍTonso Brandão, 
quando aqui velu representar na 
•ccussção » vinv» de Luiz da Ro' 
cha Campos, em quo aqnolle advo 
gado foi injuriado por alguns ita-
lianos, o orador disse quo protes' 
tava solemnemente contra esso des-
oommedimento, porque, exclama o 
orador, o dever de accusur 6 nma 
das condições mais duras impostas 
ao advogado e a punição dos delin 
quentes ú a primeira condição do 
equilíbrio social o podemos mesmo 
dizer que a brandura dos nossos 
costumes tem sido a principal cau 
sa que faz com que seja conside-
rado um tjranno o homem honrado 
que, por um dever da sua digni-
dade, se vê forçado a contrariar os 
impnlsos generosos d ) seu coração, 
pedindo a condetnnação de assas-
sinos. 

A impunidade dos grandes cri-
minosos, continua o orador, dennn-
ciados dia a dia pela imprensa in 
dependente, virá a ser a causa da 
nossa degradação moral. O orador, 
continuando a historiar as peças do 
processo, era oontinuamente inter-
rompido pelos apartes do advogado 
dr. Alexandre CoelLo, apartes que 
levaram o meritissimo juiz a inter-
vir por vezes para que não conti-
nuassem. Terminou o orador pe-
dindo a «ondemnação do réo. 

Seguiu se-lhe o dr. Amalio da 
Silva, distineto advogado deste foro, 
que, em brilhante e vehemente dis-
curso, expôz a culpabilidade e a 
premeditação do ac«usadc. 

A's 6 horas da tarde tiveram a 
palavra os advogados da defesa, 
drs. Alexandre Coelho, Luiz de 
\lencar Cintra o José Felippe de 
Toledo, que dissutiram o processo 
com grande proficiência, sobresa-
hindo a oração do dr. Alexandre 
Coelho, incontestavelmente um ro-
busto talento. 

honco depois das 7 horas da 
noite, foi novamente interrompida 

audionoia,sendo reaberta ás 8 ho-
ras. 

Depõem em segnida algumas 
testemunhas, cujas affirmativas ver 
baes são a cada paBso, contradito 
rias e ató ridículas o discordou 
com o depoimento dos autoH. 

Usaram aindu da palavra os drs. 
promotor publico o Amalio da Sil-
va, quo novamente e com grande 
vigor expuseram ao Jury a culpa 
bilidado do réo, seguiudo-fiÊ-lliiS 
os advogados da defesa e turnan 
do-se os debates demorados o bem 
deduzida o sua argumentação. 

Eram 12 horas da noite quardo 
os debates foram encerrados, pas-
sando o meriiissimo juiz a formu-
lar os quesitos, recilliendo depois 

Jury para dar o seu verediçtnm 
quo loi pronunciado ás tres horas 
da madrugada, dando a absolvição 
do réo por seis votos. 

O meritissimo juiz appcllou da 
sentença. 

No grande salão do tribunal no-
tava-se grande agglomeração do es-
pectadores, quasi todos pertencen-
do á colônia italiana, os quaes, fa-
zendo grande murmnrio e indo e 
vindo de um para outro logar, obri-
garam o digno magistrado, dr. Gon-
çalves de Oliveira, a intimar-lhes 
silencio.» 

Desastre e ferimento 
Hontem, cerca das 5112 li iras da 

tirde, achava-se o menino Ji sé, de 
annos de edade, a brincar ua rua 

Carlos Vicari, na Água Branca, 
quando foi atropellado por uma 
carroça á disparada qne o feriu le-
vemente na ccxu direita o nas 
costas. 

O menino, quo 6 filho do Mnr-
gatti Luiz, empregado da linha In 
gieza, foi, por ordem do 4.» subde 
legado daquella cireuniscripção, con 
duzido por seus paes á Policia on 
de o examinou o dr. Marcondes 
Machado. 

O oarroceiro foi preso, sendo re 
colhido ao xadrez. 

ni« tiron o 2.» íogar, n » grande 
oorrida sur routf. 

Ao corredor qne fizer o recori de 
1.000 metros, até dezembro do «or 
rente anno, será offerecida uma rica 
medalha de ouro. 

Na proxir i » semana haverá nma 
grande excursão cyclista ao harai 
ao Anattacio. 

TURF 
No proxinio domingo não haverá 

corridas no Hippodromo da Moóca. 

O Orande Rio de Janeiro, que se 
disputa no dia 7, no Derby Club 
Fluminense, na distancia do 3200 
metros, tem despertado interesse 
excepcional. 

Nelle figuram os mais valentes 
craks, que temos actualmente. 

Tudo nos faz crêr que a lncta se-
rá titanica entre Soberano, Cyarare, 
Jacuhy, Anhacapetum e Opulencia, 
que se encontram em forma» espe-
oiaes. 

ZARDO. 

MISSAS 
B e n e d i c t o A n t o n i o F l o r i a m ) da S i l v a 

t ; 

j vidar os SLUS parentes e 
assistirem u missa de 7.° 

Diz a Noite, que hontem falleceu 
de varíola uma professora italiana, 
residente ó rua dr. Pedro Vicente. 

Pela patente n. 2.602, foi conce-
dida pnt' nte de invenção a Georgo 
Oiuber, engenheiro, residente em 
Lorena, para sua invenção de ma-
liiuisuio d j beneficiar café por 

meio do talco. 

A familia do finado Hencdl-
cto Antonio Floriuiio da Silva, 
agradece penhoradissima a to-
das as pessoas que se digna 

ram de acompanhar os restos mor 
taes do mesmo ao cemiterio Muni-
cipal, e aproveita o ensejo para con-

t,migt s a 
dia, que, 

por alma do ftdlecido, será rezada 
sabbado, 6 do corrente, ás 7 1 [2 ho-
ras da manhã, na Capella des 
AftlictoB. 

Por esse acto de religião, ante 
cipa seus agradecimentos-

t Francisco Pereira Lopes da 
Costa e sua senhora convi-
dam todos os parentes e ami j 
gos poro assistirem á missa < 

do trigesimo dia do faliecimento 
de seu querido irmão e cunhado, ' 
Antonio Pereira Lopes da Costa,1 

que pelo seu eterno repouso fazem 
celebrar, sabbado, 6 do corrente, | 
11a egreja do Sngrado Coração do ! 
Jesus, ás 8 horas, e por esto acto | 
de religião e caridade se confessam | 
eternamente gratos. 

I25$ lVUf 

— « 4 
l.»>* iv/f 

— Kit 
— 

82» 

X I I 

2H» 

l « « 

|
*^<>r«»ntil d « H » n t o » , 
Ribeira-1 P " ' 0 « « « 
«tonto» . . . . . . 
H. Paulo 
União de H. Cario» . . 

• t • • Int. . 
1 > • t « . 40 *|». 

União da H. Paulo . . 
> . 70$ . . . . 
. > 110$. . . . 
. . 60$ . . . . 

Industrial Amparanaa. 
A C U O E H D E C O M P A N H I A S 

AguaeL .n i . . . . . U * » 110$ 
Autentica — ( 6 $ 
Argo» Paulista . . . — 10$ 
Diversões e ttport . . 110$ M » 
Fabril Paulistana . . — 250$ 
Q a i d a H . P a o l * . . . — 660$ 
Lnpton . . . . — 90$ 

1U>$ 122$ 
Mogyana. . . . . 

> int. . . . 
Mogyana ax dividendo, 

< «OU 40 » Ia . 
Panlisto 
Progreiüor . . . . 
Htnpakoff . . . . 
Telephonira • • • 
F. Ckrril de B. Amaro 
Vl*cão Paulista . . . — 
Bragantina — 
Frontão Paulistas. 60 "[<>. — 60». 

LETTHAS HYPOTHECARIAtt 

Banco de Credito Beal. 68$ 67$ 
> 1 • » — — 

da 4«. série . — — 
> União . . . . 8 0 $ 

D E B E N T U R E H 
Comp. Agna o Luz . . 

> Viação. . . . 
1 Santo Amaro , 
> Bragantina . . 
> Ytuanu. . . . — — 

FORA D A BOI iSA 
200 acçõt-s doB. União,de 70$, a 29$. 
80 acções da C. Agua u Luz, com 

direitos e entrada feita, a 126t. 
7 acções da C. Paulista, a 253$. 
U acções do B. dos Lavrada.,a lOIf. 

64 lettras do B. C. Iteal, a U7.?500. 
36 > » > > > a 67$500. 

P R A Ç A D O OOMME.BCIO 
Inspector do mez, sr. Asdrubal 

do Nascimento. 

84o$ 234$ 

— 10H« 
258$ 2M$ 

— 36$ 
40$ 31$ 

— l$tl)0 
— m 

11» 

70$ 

72$ 
62$ 

6$ 

USBCADO DO BIO 
Communicaçõos recebidas 

xadas hontem : 

Bancario, 7 1(4. 
Particular, 7 5[16. 

Bancario, 7 5{li>. 
Particular, 7 3[8. 

e affl-

A ' í J ÍW 

A s 11 20 

A ' s 3 
Bancario, 7 1{4 e 7 6|16. 
Particular, 7 6 [ l t í e 7 3[8. 
Fecha : 
Bancario, 7 6[16. 
Particular, 7 3[8. 

MHBCA DO DB SANTOS 
A s 11, 30 

Bancario, 7 9(32. 
Particnlar, 7 11 [32. 
Mercado, lirme 

Bancario, 7 5(16 
Particular, 7 11 [32. 
Mercado, estável. 

A ' 1 j. 

Bancario, 7 ">[10. 
Particular, 7 11[32. 
Mercado, paralysado. 

M E R C A D O D E C A F É 
Entradas 
Vendas . 

A 9 3 30 

Meraado. . , 
Base 
Nt w-Yorkl. 

Entradas.. 
Embarques 
Vendas 10.000 
Stock. 353 929 hastas. 
Preço, 10$8UO. 

. 31.238 soccos 
. 12.000 » 
. calmo. 
. 7$600 e 7$700. 
. sem alteração. 

BIO 
10.251 sa««as. 
15.357 . 

A'H 11.30 
abriu com 

S. Paulo, 5 de agosto de 1898. 
CAMBIO 

O Banco do Cmumercio modifi 
con a sua tabella luntem, aflixada 
pela munliã, na liaBO do 7 1[-1, pela 
do 7 9[32, conservando o Lvitdon o , 
o Banco AlUmão as suas durante 
todo o dia, 11a base de 7 1[4. 

O mercado abriu calmo, cem pro 1 
enro, com os banoos, sarando a 1 
7 1[4, mas com as olTertas de par-
ticular, o mercado firmou-se roali 
zando-se logo em seguida, negócios 
nos laglezes e Fraucez contra a 
Caixa Matriz na baso de 7 5[16, 
offerecendo o Banco Allemão iam 
bem a taxa mais alta para as taes 
lettras repassadas, com as condições 
já Conhecidas, recusando-se, porém, 
a sacar|aeima de 7 9[32. 

A Casa Ttieodor Vi l le C. offe 
receu os seus saques na base do 
7 õ|16, não non constando negocios 
realizados a esta taxa. 

O movimentj do dia f. i do pe 
quena importância, fechando o 
mercado estável, |com os inglezes 
e franoez, offerecendo os seus 
saques contra a Caixa Matriz na 
base de 7 5(10, o Bunco do Commer 
cio e Industria, sacando conforme 
a sna taxa offiiial, o Banco Alle-
mão a 7 1[4, offerecendo lettras re-
passadas com a vantagem de 1[32, 
isto é 7 9[32. I 

A taxa do 7 9(32 vigorou nos 
bancos, 11a abertura do mercado em 1 

Santos, contra offdrtas de parti 
cular, a 7 5[16 e pr.icnra a 7 11 [32. ' 

Não nos constam negocios reoli-
zadoi 0111 particular, abaixo da taxa 
de 7 11[32, o enja taxa o movimen 
to do dia foi considerado re 
guiar. 

Duranto o correr do dia realiza 
ram so negócios em bancario a 7 6[10,. 

O mercado do café 
procura regular. 

, . . 1-30 
Continua com a mesma proenr». 

A B 3.30 
Fecha calmo, nu base de 7J600. 

MALAS PARA A EUROPA 
Af.lOSTO 

Dia 10—Nile. 
» U> — Orcana. 
- 17—Portuqal. ,, 
» 2'i—Mr.jdalena. ,4V 
» 30—Ortssa. 
» 31-Chi l i . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

V A P O B B B BBPBBADOS MO BIÕ 
5 New-York 11 esc., Scuttish Prinee 
6 Santos, Br.hia 
6 Lisbôa e esc., Rei dc Portugal 
6 Gênova e esc., Ducliessa di Gennva 
6 Hamburgo e esc., Buenos-Aires 
8 Soutliampton o es»., Magdalena 
8 Portos do Norte, Maranhão 
9 Rio da Prata, Nile 
9 Havre e esc., Carour 

10 Rio da Prata, Bcam 
10 New York e esc.. Coleridye 
12 Liverpool, Sarmiento 
13 Hamburgo e esc., Detterro 
14 Bremon e CBC., Maini/ 
15 Rio da Prata, Orçaria 
15 Gênova e esc., Ciltá di Mil,mo 
15 Liverpool e esc., Cyrene 
15 Antuérpia e PSC., Hogarth 
16 Rio da Prata, Fortw/al 
17 Rio da Prata, Cit.á' di Torinn 

VAPOBKS A SAHIB DO BIO 

5 Gênova e esc., Rio de Janeiro 
6 Santos, Rei de Portugal 
6 Portos do Sul. Itapcruna 
6 Hamburgo e osc., Bahia 
7 líio da Prata, Duchessa di Geuoca 
7 Nápoles e osc., Washington 
7 Victoria e esc , Piuma 
8 Portos do Sul, Aymaré 
8 Rio da Prata, Magdalena 
9 Pernambuco, Al.ce 

10 Sonthnmpton o esc, Xile 
pii ..IU ,,,,,,1,-ur IU u I .MIO, , ... , , »r 

e o mercado fechou estável, com os . d o *N r j r t n ' fexiambuco 
bancos, sa ando a 7 9[32 o 7 6[16 J1 («onova o esc . /.Vnrít 
lettras, offereeidas á ultima cota \Í £ o r t ° f l 1,0 P a c l , i c " . Sarmiento 

Foram natnralisadon brasileiros o 
subdito portuguez João Teixeira 
Pombo e o russo Mair Wigderovitz, 
residentes neste Estado. 

Consta ao Repórter, de Ribeirão 
Preto, que, sabbado ultimo, houve 
em Cravinhos uni attentodo contra 

pessoa do capitão José Christia-
no Barreto. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Bacellar ; o regimento dará dois 
officiaes para ajudantes de dia, ron-
das e o serviço do costume; o 1.° 
batalhão, um offioial para a guarda 
do PaIa' i o ; o 2 °, a gnarmção e réu 
pectivos officiaes ; o 3 ", o policia-

ção, e pequena procuro a 7 11|32. 
A Camara Mymlif oi dos < lori i>t„re.i 

forneceu a seguinte labella : 
Londres 7 9[32 7 5[16 
Paris 1.310 1333 
Hamburgo . . . . 1.618 1.646 

1 Itália — 1.290 
Portngai — 559 
New York — 6 B09 

Soberanos, 33$100 
Contra banqueiros, do 7 l i t u 7 

5[16. 
Contra a xaixa matriz, du 7 1[4 

a 7 5|16. 
Papel particnlar.de 7 11[32. 

B O L S A DE S P A U L O 
OPFBBTAB 

mento da 
para a ronda 
yo do bombeiros, o serviço do cos 
tnme ; de promptidão, a banda do 
3.° batalhão, que tocará na par.lia; 
amannonse de dia á Secretaria, o 

Fundos públicos V e . " 
capital o. qnatrn officiaes Apólices do Estado, 
ida dos districtoa; o Cor- ; Geraes «om 4 "[0 . 

» eom 5 °[o . 
Lettras da < 'amara . 
I o . empret í rao . 
2® • 

CM 
950$ 

«00$ 

sirgento Augusto Leão da Silva. 
Uniformo, 16.° 

Felicitações 
O sr. Samuel Por to e sua exma. 

senhora tiveram a gentileza de par 
ticipar-nos o nascimento de sen 
primeiro filho, que será baptisado 
com o nome do papá. 

Q u e cresça fel iz , é o nosso de-
se jo . 

3» » . . . — -
4". > . . . — 80$ 
5o. « . . . — — 
5°. • . . . 54$ 49$ 

A C Ç 0 E 8 DE BANCOS 
Commercio e Industria. — 282$ 
Constrnctor e Agri«ola. — 70$ 
Credito Real . . . . — _ 

» » Carteira hya 

pothecaria eom20 0[0. 20$ — 
Lavradores — tooí 

15 Bremon o i.sc., Wartburg 
16 Liverpool o esc., Orcana 
16 Rio da Prata, Cittá di Milano 
17 Bordeaux e esc., Portuqal 
18 Gênova o esc , Cittá di Torino 
18 Gênova e esc., Colombo 
21 Gênova e esc., Manitla 

VAPOBBB BBRIÍEADOB MU 8AHT09 

5 Marselha, Bcarn 
5 Breinee, Wartburg 
6 Gênova, Washington 
6 Gênova, Rio de jane<ro 
7 Lisbõa, Rei de Purtuqal 
7 Havre, Carolina 
7 Londres o esc , Neirton 
8 ISnenos-Aires, Bcarn 
8 New-Yi rk, Scotish Prinee 
9 Glasgow, Garricl; 
9 Ilnenos-Aires, Nile 

11 Hamburgo, Buenos Aires 
14 Havro, Paranaguá 
17 Gênova, Cittá di Torino 
18 Hamburgo. Desterro 
19 Gênova, Cittá di Milano 
21 Londres, Hoagrth 

VAPOBBE A FLAHIB DB SANTOS 

5 Rio, Bahia 
6 Gênova, Washington 
8 Marselha e esc , Béam 
9 Sonthampton, Nile 

10 Hamburgo, Petropolis 
10 Hamburgo, Buenos-Aires 
17 Hamburgo, Mendoia 
17 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
19 M. e Buenos-Aires, G'ií(<; di Milaw 
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C A R T E I R A 
I c o n m i ü K U C l O I>K H. P A U L O 

M K D K O H 
MuieaUaa d « itanaiitn. naris, ouvi-

d » * , IhiKua i' N«|>l>lllli«nH especia-
lista dr. L . ile Houisa Castro, com 
pr .Uoa noa liOH|iil«oa d » Europa. 

Couauitorio. rua do Palaeio, o. 3 
1'onstiltas do 1 Aa 4. ltiisidoncia 
rua (luuural Jardim, 4G— Vil la Du-
Wquo. 

Moléstia* doa olho», da onranta e do 
narli. DK. <11111.IIKHMK ALVA» 

ItO.—Espocialiata da Miaariaordia e 
da Polyalinioa, tom pratica doa lio» 
pitaea da Europa. Una Quinto d* 
NovoBibro, 1181 da 1 ia 8 hona , Ra 
sldoncia, rua Vieira de Canralho, 91 

l>> . EruMno <l>> A mural espeolalda-
do aypliilia e moléstia |dn pello. 

Eacriptorio, rua do H. Dento, 
ii« '1 horas; rosidcncia, ru» «í. Ve 
ridi-ma, 67. 
JUI.OTOBA M Ã « i 7 R r > 0 T T « — M e d i o a 

Oparadora o 1'Urteira Espeaialida 
de» — l)oac«f>.8 de senhoras e mole 
atiiui dos 'jihos Consultas, largo da 

D. 0. de meio-dia ás 3 lioras. Re 
sidftnnia, ladeira Banta Eplugenia,27 
Respondo a chamados. 
DK. BRRIEKOONBTKONMATIEA.—lieai 

dcncia, Largo da Liberdade, 37 
Conanltorio: rua 15 de Novembro,96 
ao meio-dia,Teiephone, R01, 
Da. V i BI ATO DRAHDAO. — Hjphi l i 

V ias urinaria», ntero e operaçOes 
Rosidnncii rua da Liberdade, 68 

Conanltorio: rua 15 do Novembro 
d e j _ á s 5. 

OH o c a . AKHALDO V I E I R A DB <JAB 
VAI.HO K L Y I Z F B R R I B A BABBBTB 

Rna de S&o Beuto, 23, consultas de 
:t ás 3 da tarde. Roaidenoia: dr. A 
Vieira, rua Ipiranga, 8, e dr. L. P 
iiarroto, Alameda do Trinmpho, 40 
Oculistas—Dr. J. Corria de Bitten-

court, oculiata, ex-chefe do cliniea 
dos professores Wecker e Panás, 
em Paris; Hirschberg, em Berlim 
discípulo de Btellivage Horner em 
Yienna e Znrieh; e ex-ajudante da 
•linica ophtalmologica da faculdad 
•le Paris.—Com 16 annoa prati-
«a. Consnltorio, á rua do Carmo, 42. 
Ria de Janeiro. 

DB. C. HOMBM DB M B L L O .—Med i to 
especialidades'. moléstias mentaei 

e nervosas—Residenciarna Viatoria, 
37. Esaviptori j . rna Direita, 36. ai 
tos do Banco Prancel. 

O s r.BB. BBAZILIO MA C H A D O B AL 
C/.HTAKA MA C H A D O—Advogado—a 

Ronidencia; A rna Anrora, n. 10.Es-
t rp to r i o á rna Direita, n. 16. Banco 
' i eCred i to Real de H. Paulo. 

M O I . B S T I A DCS O L H O S . — D B . T H K O 
D O M I R O T K L L E B , oMulista da 

Boneüaentia Portuguesa desta «a-
pitnl, ox interno da C L I N I C A doa 
O1.H0B da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultor)? : la 
deiru de ü. jo&o,16, da nma Att 4 da t 

Moléstias dus erianças.-DR. DUAR 
TE MJNES, modico do Rio, es 

interno do clinica ãe crianças o cova 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residoncia e consultório, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Consultas das 

ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
rdo. Chamados a qualquer hora. 

Jllla Aataaea do A W o a - R n a Diroí 
Ia, ÜO-Caixa do oorrolo. 77 

COOTA RAAAIBA A • • • M O O I I X A . — L a -
ta, qnaijoa, manteiga (reata, habi 

dai, Bnaa 14, rua do ltoaario, 14. 
Aiiunaro BriiMII>, r. do (Juartrl-, n. 
t—Vi dinheiro aobra hypothooa de 
prédio» na Capital; lntumbe-ae da 
tomprar e vender aoçAoa. letraa h y 
pothooariaa, prodioa, tarrauoa otoa 
Cnoiona tituloa a desconta latra. 
o ordeno.—B. PAULO. 

LDIB DBOÜBT.— Correspondente do 
Banoo do Bantoa—Rua deBfco Bon 

to, n. 22- Caixa do Correio, 236. Ba 
criptorio oommeroial a admlniatra-
tivo.Deatonloa da ordant.O eooripto' 
rio atha-aa aberto dapola da abafada 
doa trens, 

SECÇÂO LIVRE 
O iMisllhlsm» em S. Paulo 

Por nfto aer solidário com o ar. 
J. Felioiano, na attitnde que nlli 
mamonte assumiu, dealiguei me do 
prêmio positivista, para lhe dar 
unia prova de dedicaç&o. 

Espero, porAm, a primeira oppor-
tunidado para entrar novamente 
para o grêmio positivista. 

Joaquim da Silveira. 
(D' «G Estado ile B. Paulo») 
<íuo diabo disto i sqVlillo ? 

Xií Araúna. 

Ao Coiiniiercio 
José Tabaco, negociante de fa-

zendas e roupas feitas, estabelecido 
nesta capital, á rua de B. Joio n. 
19 A, declara a esta praça e As de-
mais com que tem tido transaeções 
que do hoje cm deante passa a as-
signar-se José Tabacow. 

B. Paulo, 4 de agosto de 1898. 
5 - 2 /o*< Ttbacoir. 

A » Ouimerelo 
José Pereira da Bilva, participa 

aoB seus amigos desta praça e do 
interior que, deixando de ser re-
presentante doa srs. Vieira, Cunha 
& C. do Rio <Í6 Janeiro, agradece 
o bom acolhimento que sempre lha 
dispensaram, e offerete aeua servi-
ÇOB A rua Marechal Fioriano Pei-
xoto, n. 45, na casa de Bilva Pei-
xoto & C.I da qnal actualmento faz 
parte. 

B. Paulo, 1 de agosto de 1898. 
4 2 

D E N T I S T A S 
B r . F. 31. P rh t jmnn-Rua Direita, 

M. André Asceiiço, cirurgião dentista, 
c^pccialisia um donluduras pelos 

•procssHos ruais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes 
Oas 8 du manhã ás ú da tardo, llna 
« 'o liraa, 201. 

Dr. Worma 
Espn»ia!i('aí!o: ouriütações, de» 

sadnras e dentes a pivot, rua Fioria-
no Feiv-jto, 66.(Antiua Eirttía 

2 . - T a b e l l i o n a t o 
O C A R T O H I O D O 

2 . ' T a b e l l i ã a Claro L i b c r a t o d e M a c e d o 
MUDOU-SE PARA 30—21! 

A ' r u a do Con i inc re i o , 19 A 

A. MOLBA Correetor - Encarrega 
se de negociar tambiaes e papeis 

do f rédito. Eacriptorio no salão da 
Fraça cio Commortio. Telephones 
da Praça do Commert io-Caixa pos 
ta' 414. 

O mlvostido dr. Hygino de Camargo 
tem o seu escriptoiio cora o dr, 

Almeida Nogueira, A rua de S. lien 
to n. 31., 

Du. FKI.IX BOCAYUVA — advogado, 
tem o seu escriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 1U Aeceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J. II. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
criptorio particular e do advocacia 
nesta capital é. actualmente, á rua 
Direita, a . 4—Sobrado. 

O ADVOGADO DB. GABBIBL LBSBA 
Eucriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 

residência ladeira do Banta Ephige 
nia, n. 11. (Sobrado). 

OS ADVOGADOS DBS. VLLLAB OIM, 
SAMPAIÜVIANNA.—Eseriptorio, 

Marejhal Deodoro,10 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
Lycea Paulista - (Internato—Exter 

nato). Rna B. Luzia, 7, próximo 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
posuil, 271. S Paulo,—Instrucção 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente ebcolliido. Frepaia nlumnos 
para academias e commcrcio. 
Beinelt-m se prospccton. O directoi* 
J. G. YantUrvciltcn 

Limpam se luvas de pcllica—Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis.— 

Rua Direita, 22, loja do calçados. 

A Sul America — Comp atliia d 
Seguros sobre a vida, séde social no 
pre íio do una propriedade, rna do 
Ouvidor, n. õfi, e rua da Quitanda, 
n. W. 

Rio do .lanoiro — Capital réis 
6.000:0<)0$000 

A unita companhia que pôde emit-
tir af>olicea «om amortisações se-
mestraes. 

Coneede a seufi segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apó-
lices. 

Ae apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
trasto o participam dos lutros sem 
pagar me.is nada. 

FBENAKDO DBBYFUS, represen 
ante em B. Fanlo, 34, rua 16 de No 

vembio. 

COLLEOTO OTMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hvgienopolis - Caixa pos-

tal D. 454.—Este antigo e conheti 
do estabelecimento pôde ainda re-
neber alguns alnmnos internos, meio 
-enfionistas e externos. Enviamse 

Ainda m caso de 1876 
O illustrado e estimado medico 

dt. José Francisco do Oliveira, re-
formado da armada e clinico em 
Nictheroj, em documento daqnelle 
anão, diz: 

< Attesto, sob juramento do meu 
grAu, que tenho empregado na mi-
nha olinica a Essência Passos, nas 
syphilis, e tenho tirado resultados 
optimod. 

Pnf ser verdade e para constar, 
passo o presente que vai por mim 
assignado. 

D B JOSA FHAN'1'ISCO DB OLIVBIBA 
Únicos depositários: líaruel & C-, 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

Aos que precisam 
JA thegou este anno o sorti-

mento das «Pilulas Sudoriücas> de 
Luiz Carlos, na Droga-ia Baruel 
& C., e onde também se vendé o 
genuíno Licor AntypBorito, especial 
depurativo que não contem mine-
raes 

Também têm os «Pnn anti-hemnr-
roiilario8, Olen Calmante', o o Es-
pecifico anti-rlieumatico Paulistano, 
que o uso de 2 ou 3 vidros é o 
snfliciente para um doente iicar 
bom. 

Yondom-so também na casa Le-
bre Irmão & Mello e em todas as 
PharmaciaB. 6 - 4 

E L I X I R M . M 0 R A T 0 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremor a quem olhava, e 
depois de empobrecor de tanto to 
mar remédios, enrou-se só tomando 
o El ixir M. Morato, que se vendo na 
rua Direita, n. 1—casa B A R D E L á 
C„ 8. Paulo.—Largo da Sé, 2. 

Não c cngrossnmento 
A única casa onde se come ^em 

e barato é na CASA D A S PET IS -
QUEI RAS, A rua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
30— l (I M . M . GONÇALVES. 

Meu bom amigo e... 
Ila muitos annos qne vivia sem 

prazer; o rheumatismo atacara-me 
diversas partes do corpo, depois 
de muitos remodios, jA não acredi 
tava na cura: valcumo um bom 
amigo que me aconselhou a tomar 
Essência Passos, que o havia oura-
do, e assim foi, que dentro de 12 dias 
considerei-me restabelecido. 

Santa Cruz, 189G. 
CAPITÃO ANTÔNIO ICÍNACIO RODBI-

OURS. 

(Firma reconhecida) 
Únicos depositários: Baruel <5c C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

O distlueto clinico dr. Mello Barreto 
e o vinho Cussalho 

Attesto que tenho empregado dia-
riamente na minha clinica o prepa-
rado «Vinho Tonioo do pharmaceu 
tioo cliimico Caesallio>, nos casos 
de anemia, na convalescença das 
febres paluBtres e typboide e em 
todos os doentes que sofírem de nen-
rasthenia, obtendo sempre resultados 
satisfactorios 

B. Paulo, 25 de fevereiro de 1898. 
10—8 DB. MBLLO BARBBTO 

C h i m a p h y l l a A l b a d o dr. A s s i s Aosconvalescentes] 
• A a n n a m c T B i M a n a m r a n r i a m n « . • . . , » I 

& 

P Ó S D O S I M E T M C O S D A I N F A N C I A 
A'a niAo. de família t ORM-IIIIM utcln.—Minguam daaconhaaa lioja a aarla variada da «ompliaa 

çóoa que acompanham a apoalia da deoiiçfto naa criançaa a o nnmaro prodlgloao da maditamautoa 
propoatoa para oombatol-aa , entretanto, a mortalldada ooutlniia a io> rrglatraila aampre naa maamaa 
proporçftes, porque a tharapautUa Infantil, miniatrandu oa anua prodactoa para ramovar a.vmptomaa, 
aa<|ueoe-ae quo é praciao poupar ao organiamo da araaoça a aoçio nociva da umitaa daa auaa com-
posições, que longo de produairem o «ffaito reclamado pela natnraaa, ambaraçto oa maloa de raac-
çAo própria do organiamo. 

A «ura, portanto, de todos oa phenomenoa morbidoa proprioa da dantiçto, depende axclnsiva-
mente de um medicamento raoional a innocanta, que modliliine aa altaragòaa produaldaa pela pba-
le que atraveaaa a «raança o que auxilie o organiame fortifleando-o, levantando-llie aa forçaa 
alquebradaa. 

Depoia do prolongada observação A cabeceira da milhares da peqnanluoa aorea quo doaap-
pareoiam moribundoa no fundo do leito, veladoa apenaa pela mto inviaivel daa oonaolaçAea a pelo 
carinho conaolador do* Paea, chegamoa a oonvieçAo de havar conaoguido o medicamento desejado 
a que ora apreaontainoa a offerecemoi ao oio daa «rlanvaa qne aa achan aoh a influencia da 
dentiçàç, 

CHIMAPHYLLA ALBA i o aan n o m e o aeu preparo d o mala aimplaa a o maia accrupu 
ioBauente falto. ^ ^ 

Medicamento ti8 nain^eia vegetal, resume atai ai o duplo pode* da PRSVÍ1HIR a CÜftAft. 
Aa boliels, a diarrhéa, os Vomito», * febre, a inaoninlâ, a bronchite. aa tsoniestBea vi 'ce»ae«, 

meningite, emflm todoa oa ayitaptotnaa ilebilitantek e aaattitadntaa • « modiflcam fapldaitieutb Com 
o nao desse innoconte me"ti, ainimlo. 

E' eapmciatmehto Aa mãos da familia, j>ara quem «hatnamoa a attençAo, ptevenin lo as de que 
encontrarão sempre na CRlMAPl l YLLA ALUA, do dr. Aaal», um allivlo seguro o efilcaz, pata oa 
soffrimontos de seus filhos, de cujas vidaa ellas devem ser, darioaitariaa tleia. 

Ao approximar-se a epocha da dchtiçto, antls mesto o do aptiareritbento da qualquer stm-
ptoma, ministrai aos vossos ftlhos a C I l l M A P l O L L A Al.BA, porqne cli» PREVINE 

Durante o processo do rompimento dos dentes, qnando se manifestam os symptomas alar-
mantes qfio mencionamos acima, ministrai a CHIMAPHYLLA ALUA, porqne rlla cura. 

Depois que todoa oa aymptomaa >e modificarem, que a »aúde de voaros filhes começar a ma-
nifestar-se no colorido das faces e na alegria doa geatos, ministrai lhes ainda a C1IIMALFHYI LA 
ALBA, porque ella tonifica e conforta. 

Ene ntra *E á retida CM toda$ ai /iharmaeiai t drogariaê rio fíraiil—J^efo dr ?ada eaixinha, íf lOO 8—1 

Dapositarios gerae» em Sfio Paulo i LEBRE IRMÃO * MELLO 
Elixir M. Morato 

Jo Ao Mendos Oliveira, de Tatuhj 
morphetioo ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor 
rivel moléstia, eom espanto de to-
dos qtte o conheciam. Vende se na 
tua Direita, n. 1, -casa Baruel à C. 
—B. Paulo, largo da BA, 3. 

IIIHII». ftr. Ilonorio do 1'rado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente, nos jornaes desta capital 
elogios ao vosso preparado denomi-
nado Xarope de Alcatrio e Jatahy. 
E fiquei completamente aonvenaldo, 
pois que, empregando o em minha 
•lha de tres annos, qne ha um an 
no mais ou menos soffria horrivel-
mente de uma bronchite, acompa 
nbada de tosse, que a não deixava 
dormir, hoje acha-se com effeito 
perfeitamente curada com o uso 
apenas de dous vidros. As>im, vos 
felicito ooiro preparador de um re 
médio tão poderoso. 

Sou com e-tima vosso orlado o 
admirador — DABIO PBBIIBA DOS 
SANTOS SILVA. C. do Rio Bonito, 
12 de outubro de 1895 

- Em testemunho da verdade, An-
tonio da Bilva Pereira. 

O Peitoral de Cambará 
no Chile 

El médico-cirnrjano que snscribe 
certifica quo ei especifico titulado 
Peitoral rle Cambará, dei sr. J. A. de 
Souza Soares, dei Brar.il, mo ha 
dado admirablos resultados en el 
tralamiento do Ias enfermodades 
dol aparato rospiratorio, especial-
mente en Ias bronchitiH crônicas. 

DB. JUAN PBRALTA R . 
Elqui Chila ( « . » ) 

Thj roidlnu llouty 

Para a cura rapida o completa da 
gordura em excesso (Obesidade). 

A ' venda na Drogaria Paulista, 
do P. Vaz de Almeida, rua do Ro 
sario, 7. 30—20 

S i i b i n e t t e u - s e 
Um rheumatismo intercostal, des 

obediente a toda medicação, que 
me torturou por bastante tempo, 
submetten-so A energia da < Essên-
cia Passes» ; no fim do 2o frasco, 
estava restabelecido. 

ANTONIO DE IJÍOKKDA 
Rio, 1892, rua Bento Lisbôa, 2. 
Únicos depositários: Baruel A 

Comp., rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

Aviso util 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de cada frasco a firma do 
auetor, J. Alvares de S.Soares e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I (sext.) 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado de boubas, o sof 
frondo atrozmente, louco de dCres 
curou-se com o Elixir M. Morato 
que so vende na rna Direita, n. 1, 
largo da Sé, n. 2. 

Casa BABÜKL A C.—8. Paulo. 

No Rio, S. Paulo e Caldas 
Em busca da saúde, gravemsnte 

alterada por tremonda ulcera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades apontadas : 
procurei notabilidades afamadas : 
em Caldas, fiz uso das oguas. nada 
obtive ; resolvi ir ao Rio e fiz uso 
da «Essência Passos) ; em pouco 
tempo tndo consegui: acho-me ra-
dicalmente curado. 

Publicando este bello historico, 
rondo homonagem ao anetor. 

FBANCISCO LESSA 
Bernardo Marques Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida). 
Unioos depositários : Baruel it 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Elixir M. Morato 
Felisborto de Moraes, do Sorosa 

ba, conhecido morplietico ha troa 
aunos, uppareco agora são, mochcn 
do no meio do povo, porque usou 
algum tompo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Bé, 2—Casa BABÜBL & C 
-B. Paulo 

Xarope peitoral de Jatahy c Unibaúlia 
Cura asthma, bronchite, coquelu-

che, dellnxo e laryngite. 
Vonde-so na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memória, fi (até 27 

Fabrica de moreis es|iei:iaea 
L A R G O DOS P R O T E S T A N T E S , 41! 

FIM DA BITA AIJBOBA 
Encontra-se permanontemente 

nesta antiga e conceituada ca-
sa industrial, variadissimo sorti-
mento de moveis para todos OÜ mis-
teres, cujos artigos suo garantidos 
aos srs.compradores. 

Casa deConfiança—S. Paulo .4) 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato. 
que se vende na rua Direita, 

Vinho Cassalho 

(Noz de kola, quina coca o cálcio 
Anemia, doenças do estomago-

cansaço, impotência, fraqneza. 
Vonde-so no largo da flé. 2 Ba-

ruel Comp. (até 30 -9 ) 

Cidadão Ilonorio <lo 1'rado 

Achando-me atacado de forte tos-
se, acompanhada do suiTocação ner-
vosa que me prostrou por seis me-
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso de diversos medi-
camentos, sem tirar resultado. 

Cauçado de tanto soilrer, depa-
rei com o vosso annnncio «Eu era 
assim», e fiz uso de seis vidros do 
milagroso xarope de Alcatrão e Ja-
tahy, e acho-me hoje completamen-
te curado. 

F »ço esta declaração om benefi-
cio do todos os que buscam allivio, 
em transes de tão afilie tivas mo-
léstias. 

A . L B I T Í M A I A 
Rna da Praia, 159—Nictheroy. 

Densionistas e externos. r,uvi»u.™ — —• p , , ' . 
E, ! 0spe« tos , -0 director, FABI* TA sa Baruel <5. C„ B, Paulo, largo da 
VABM . l 1 » ' * 

Pós rapa dentlção Steedman's 
Esta maravilhosa preparação, jA 

bastante conhecida neste Estado 
i facilita nas creanças a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po aB collicas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações freqüentes em 
taes casos. 

Vende-se na DBOGABIA PAULISTA, 
A rua do Rosário, n. 7 a, em todas 
M boas pharmaaias W—20 

(Herdara excessiva 
(oniaiDADa) 

E' completamente turavel aoto o 
liso da Tlif/roidim fíouty, aem alte-
ração dos babitos normaes dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
tte P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sario, 7. 80—20 

CASA MAMEILLE 
Abrir-«'»A brevemente, no largo 

Bi Pi 
4 - 1 

fc 

da Misericórdia, n. 4 . — P a u l o 

tfnta $ sete annot <te. Succetso I 

8SOOO ?0 
dúzia e 50$000 o ern 

to de medicamentos 
homcBpatbiooB sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Homfe-
pathica. F. Dutra—Rua do Rosário,n 
S A . (4 

Contra ffaotos 
não ha argumentos 

Attesto qne soffrendo de dôres 
agudas no estomago, que não dei-
xavam me descançar, impossibilltan 
do me de trabalhar, obtive sensíveis 
melhoras tomando uma só dose de 
pilulas anti-dyspepticas do dr. Hein 
zelmann, o em fé da verdade assi-
gno o presente. 

B. Paulo, 25 de maio de 1898. 
ALI BBDO AFTONBO PBBSA 

ltua de B. Bento (Loja do Bngre) 
lteconheco a firma Btipra. 
H. Paulo, 3 de junho de 1898. 
Em testemunho da verdade 

O Tabm. 
ANTONIO ABCHANJO DIAS BAPTISTA. 

A ' venda om todas as drogarias 
e pharmaciaB. 

Vidro l{s, 3:'K)< > Depositários 
Lebre, Irmão ,v Mello. 

E D I T A L 
Edital de ltt praça, cem o prazo de 

20 dias 
O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 

de direito da 2" vara commervial 
desta capital do Estado de S. Pau-
lo etc. 

Faço saber aos qne o presente 
edital de 1" praça, com o praz^ de 
20 dias, virem, e a cujo conheci-
mento interessar, que o porteiro 
dos auditórios, João Ferreira de 
Oliveira Gama, ou qnem Bnas ve-
zes fizer, trará em publico prégão 
de praça, venda e airematação, a 
quem mnis der o maior lance ofíe-
rocer acima de sua respectiva ava-
liação, no dia 5 de agosto p. futu-
ro, ao moio-dia, na pnrta do edifí-
cio onde funcciona o Fórum, sito 
á rua do Quartel, n. 23, o immo-
vel que foi peiihorado a Henrique 
Engelhardt e sua mulher, na exe-
cução hypotheaaria quo aos mes-
mos move José Bastos, cujo imino-
vel á (i seguinte : < Um terreno si 
tuado A rua Solon, bairro do Bom 
Iíetiro, fregnezia do Santa Ephige-
nia, com 38 e meio metros de fren 
te por 70 de fundo, e mais 40 
metros de fundo, correspondente 
a 15 metros qne as partes accor 
daram em ficar para os executa-
dos, tendo estee 15 metros sómen-
te 30 de fundo; confinando com o 
dr. Elias Chaves, João Miguel e 
Henrique Boor-k, avaliado por 
8:200$I)(K), inclusivó um forno ve-
lho de queimar tijolo», situado no 
dito terreno. Assim, será dito ter-
reno arrematado no dia, hora e lo-
gar acima ditos, por quem mais der 
o maior lance offerocer. Pi.ra o co 
nhecimento de todos, mandei pas-
sar o prosente, que serA publicado 
pela imprensa o affixado no logar 
do costume. 

S. Paulo, 15 de julho do 1898.— 
Eu, Felizardo Cotti, Escrivão, es-
crev i . -IIVI'1'OLITO DK CAMABÜO. 
1C-2Ü e 5 3 2 
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dt feto paro 
«.«LOMEI.ANOS 

r loetil* 

rO S» MMp é o primeiro 
ii*ro<lH"ji d<> FETO 

a» 
ICArjAC e*«IT.DAl 
i«icratcra : L KIRN 

»s Imitifóís. BMiuitiMdd 
jrucli H A U Q O U 

5<t ioulevard CPGAR-ÇUINET 
í Im^t. Ptult! J . AMMtANTE * C». 

A TÍSICA CURA-SE!! 
O Ulustre dr. Pires de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, d i z : 0 
Ligno eulfato Cotias é po-
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os efiúitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite 11 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Aranjo A Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

2... 
gUiiMtfiMk li 

' MEDALHAS CUHO 
nts Expoi.tflei Univer:;ur di PAHIi 

Snrdeor.. DI' LOU/1 . O/th I 
' i _ioo«'pJo a. 1882 

? 0 H £ 5 0'BHiT£ 

A M l \ C I 0 S 

ARMAZÉM—Aluga-se um na rua 
Formosa, HO—Trata se na Phar-

macia Italiana, rua do Thesouro, 9 
3 - 1 

ALLUGA-.SE um bom sobrado, 

sito A rua das Floiea,, 32. 
Trata-se em baixo. 3—± 

Consolidação (Ias leis 
Relativas ao juizo da 

provedoria 
Testamentos, successões o osso-

ciações religiosas, por Joaquim An 
gusto Ferreira Alves, ministro do 
Tribunal do Justiça de S P»ulo -
3." edição, correcta e augmentada. 

Referindo se a esta notável • bra, 
assim so exprime o Di rio Popular. 

«Leis ila provedoria—E' esta a 
denominação dada pelo illustrsdo 
dr. Ferreira Alves, ministro do Tri 
bunal de Justiça do Estado, a uma 
importante obra de jurispruden 
cia. 

Foi editada e impressa na caaa 
Laommert & Comp , que tão bons 
serviçoB tom prestado A publicistica 
actuaJ. 

O livro do provecto magistrado 
da justiça paulista é indispensável 

todos os juizes, promotores e ad 
vofi-ados. 

Nelle estão comprehendidas to 
das as disposições da lei, analyses 
de julgados e observações referen 
tes A especialidade 

Em matéria forense esta obra é 
uma das mais completas que existe, 
e que ha muito tempo se fazia ne-
cessária na litteratura do direito. 

Recommendando a aos proflsBio 
naes, agradecemos o exemplar que 
nos foi o flertado.» 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso e encadernado, 2(>$000. 

A ' venda na livraria 
Laemmert St C. 

25, rna do Commerelo, 2T> 
B. P A U L O 

õ—12—20-148 

i -Sordsos ( F r a n ç a ) 
ÍDwciam V V. M. lí. pawnr bíln .-om J TOS \ 

cad» dli BJICISiat Amlilli 1 « 
i » 

O p t i m o 

L E I L Ã O 
DK 

Excellontos moveis de canella, 
oleo, vinliatico o austríacos, 
quadros, íinas oleographias, es-
pelhos para sala, tapetes avel-
ludados, cortinas e galerias, 
relogios, louças e mais ofrje-
etos precisos em uma casa de 
familia. 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
AUOTOBIZADO 

por um distim to negociante desta 
praça, venderA em franco leilão 

H o j e 
Sexta-feira, 3 do corrente 

A's 11 E MEIA IIORAS 

k ' R U A B R I G A D E J R O T 0 B 1 A S , 3 9 
O seguinte : 

Magnitica mobília de medalhão, 
tendo assentos e espaldares de fina 
palhinha pura saiu de visitas, boa 
cadeira com balanço, grande tape-
te avelludado, superior espelho, 
bons quadros, finas oleographias, 
mesa redonda para centro, cortinas 
rendadas com galerias, lampeõos, 
enfeites otc 

D O R M I T Ó R I O S 
ROQB leitos francezes para casa 

dos o solteiros, creados-mudos, toi-
lettos com duplo mármore, serviços 
para os mesmos, guarda-vestidos, 
oommodas com pnchadores nickela-
dos, camas com grade para criança, 
cabides, mesinhas redondas, tapetes, 
enfeites, etc 

G A B I N E T E 
Boa mobilia austríaca com 17 pe-

ças. optima escrivaninha, estante 
envidraçada para livros, quadros, 
tapetes etc. 

S A L A D E J A N T A I ! 
Solida mesa elastica, bom buffãt 

era dons corpos, guarda-prata, gnar 
da-comidas, cadeiras aUHtria as, re 
logio de parede, quadros, louças, 
porcellanas, crystacs, lampeões etc. 

Diversos lotes de olijectos para 
cozinha. 
Vendas francas e a 

todo o preço 
H o j e 

Sexta-feira, 5 do corrente 
A'S 11 E MEIA 

R I A B R I G A D E I R O T O I I I A S , 
PKLO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

O Vinho nosonatitninU do Kola. 
Qninium, PhoaphaUdo, da Hllva 

DRPOHITA ItIOH 

BARUEL & COMP. 
Raa Diriita, I. a large da Sé. 11 Paulo 

l e i t e p u r o 
DA P K E O t I E K I A DO O ' 

Vende-se na rna de Manta Ephl-
lArmaiem da Pauli-genia, n. 64, 

•<Sa.. 8—S 

I MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

| Xarope E e n r y Mure 
ttrr '' rcrffff.tfopor ISíinai 

dt «r,i«<jafteiii 301 MoipiftM tít Farh. 
M U tiuâl Cl 

EPItCnit-HTit^llK «FSTtOtrfl 
CM0KE» 
HTITERO-EPtlEPS » 
MOIÍHIMOCESEBRC 

IÍO ESPINHAÇO 
OlAIETES atiucafld* 
C0NVUI«ÔCS 

CRISES NERV0U1 
ENI«QUECU 
IONTEISAS 
CONCtESinESunllUl 
IMSOMHIâ 
SPEKMtlOSUtM 

Um Folhtte multo ITrirttr.lt« 
iratuilimtr,íttoua'Qu§rfititó»itut o PKlIr 
HtMV O i » ! . ' » Pmt 5.1.1 Eiprll íh» 

fio/77 negocio 
Vende-se um bom Hi te) Heatau< 

rant, tudo a preço de estima i a p e 
nas com pequena luva pelo eciitra* 
s to ; ponto central e b6a posição ; 
trata se nesta folha. ü—'2 

Xarope peitoral calmante 
TOHflE »m geral, qualquer qne 

seja a sua causa determinante e 
promptamento acalmada, especial-
mente a tosse nocturna, que impedo 
o somno e o repouso. 

DIPOSITABIOS 

B a r u e l & C . 

A "pHOSPHAT ínÂ pALIÈRES' 
5 o alimento o mais agradável c rní-Is re 
comrnendado para as crianças dedo -
Idade do 6 para 7 raezes, sóbrotrdo n. 
epo^a do desicamar e durante o periode 
do crescimeLto. 

Facilita a dontiçSo, assegura a boa tor-
oinção dos ossos, de te e estorva os o^oiloí 
le crescimento, impede a diarrhca W' 
Requente entre as crianças. 
?aris,6, AvenueVictorla, o emto(Ĵ .aas pUamacta» 

P R I S Ã O c e V O T R E 
Cura pelos 

| Verdadeiro* 
8 Si f\ 

^ ÍJXStlM ( 
certo, de sa£r.rfj 

igrailattl t lacil i 
• 6. Av Vl̂ tiHa ^ e-m-mi 

tonar | 

D Í C O S S E 5 
5 DE " R A N C E 5 

E m M i n e i r o s , E s t a d o tis S . P a u l o 
Baverio Himlilli, hábil fogueteiro, 

com medalha do ouro em líuenrs-
Aires e medalha do pvuta em Sa-
lerno. 

Oarante so o trabalho em qual 
quer artigo neste ramo. 

Especialidade em morteiros e 
peças ci mplicadas. r>~4 

Correias nacionass para 
N I A C H I N A S 

4. °lo muis baratas o qualidade 
superior lis estrangeiras. Em to-
das MS casaB de machinas e na fa-
brica á rua da Quitanda, n. M 

15 B 

Í T . J O N E S ! 
{ iÍMUCAJTE BE PERTliiEli CuLEÜ , 
I . E X T R A - F I N » 

{ ViCTOHIA ESSENC!A ' 
* O Dt-r'urotf mais deli^oso <lc mup-io. 5 
; IJLT'MA NOVIDADE IV.RA O L::iiÇO. i 
{ I 3 0 U Q U F T ? O M ? A ' J O U R 
> B R U Y ê n 
í FL.EURS 
JAGUA de T "UG . r f o r J 0 W E S Í 
v Tônica j rcírcscante l.;.ce .leutf con- f 
> tra as piciduras de insectoi ^ 

| S L Í X : r e m n j i m i m i i } 
; «.A J Ú U E Í i l L t ; 

, Pes n<:-u mistura cinnáca alguma, 
j para o rosto, adlu.Tt-nU.-. c- invisível, à 
1 fARIS, 23, bclovarii Jss Capecima J 
£ Oepusno: C" 611 CaCGtS íSTíCi at S. PÜILt,. , 

P A Z B K r D A . 

Vende-se uma bem situada o pro 
xima a e^hi capital. Informa so li 
rua do H. Bento, Í14 A . 15—3 

Contra o rheumatismo 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eacalypto 

DEPOSITABIOB 

B a r u e l & C. 

f c 
; rjuieo Approvado 

H peta ACaPCMI» d» MEflIClNf, do PAH1S 
• Cim 

I s r 

Q u e v e n n e 
COBA • flnen»'a, Chlorose. Fraqueza, 

Mr*1. £ tifir o Vrrdadeiro QUEVENNE 
E* jroae' 1 ''•irinioDHn.fabrioanli 

Cinematographo 
Phonographo 

Vendem-se essas dnas machinas 
quasi novas. 

O phonographo de Edison, «om 
repertorio novo, e o cinematogra-
pho, eom photographias animadas. 

Trator com BRETON. 
Boa da Bôa-Vista 

(Hotel Jardincira) 

d . 

U u a 1 5 d e l o v e m b r o , 5 6 A 

Convidam-te as exmas. famílias e ao 
publico em geral para a grande liquida-
ção de fodoe os artigos pelo custeio. 

(AM 31) 

Christiano Webendoofer 
T ^ r . V A P O R KSmOcVEi/i o 

\ ! ' " - f U N O A O H E M I 8 7 Í 

P í H P L 0 N f l , x J ® S O B R I N H O & C . 

s a s A O W C Ü A H A n j 
' S c l ' . - M * * ' 

" , p r o m 0 S . P A U L O . - R . 0 A t S l 
3 0 - 8 . . 

d o o 

I i fl 
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2-§s 
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« í (S 
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I M a t r i ç a r i a 

l ' í s « la i n f â n c i a p a r a d e n t i ç ã o 
9ÊST Dose: 3 papeis por ntn 

;lt m 
b»; 
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li 
|o 

o. 
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Remédio homeopathiio, preparado «om nma parte especia 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca aa gengivas, conforta aa «rtanças, facilita a denti-
çfto, evi la as desordens de estomago, a eólica e aa diarrhéas, • 
ebre e a insomnia, a tosse o as convulsões tão oommnns noa 

dous primeiroa annos da infância.' Aa criançaa, «om o tuo deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—17 

P h a r m a c i a H o m o B o p a t h i c a 
p . 

Roa do Bosario, n. 3 
D U T R A 

i i « e B a r a e l f t C . — S . P a u l o 

D O E N Ç Â S D O P E I T O 
ptrtlnazM, Bronclittit ehronton, 

Cxptctoraçtm matutinat, 

Tltlcas, « fe., tte. 

B ™ " 1 ! C A P S I Í L A S a 

EUCALYPTINA LE8ÜUN 
A.O G U A I A C O Í , Í O D O F O B M A D O 

INniDroii' c<r*.lje«i r Mcd.w át Fruca tcomp«nbtm clá fraaH 
limittl ieri> taiRUCIi t w s i t ; Km S. Paulo 

Faub. Uoatmrrtre. Parta. , 
T. AMURüKTS A O". 

CÂSA BANCARIA 
K t i a ( ü e n e r a l C a r n e i r o , (i 

Antiiga João Alfredo São Paulo 

J . B U C C O Z i O & C . 
Compram e vendem moedas de qualquer nação 

Re^mettcm dinheiro por conta de terceiros 
todos os logares da Europa 

para 

Fazem o serviço de sub-agencia e qualquer 
operação commercial 10.5 

y w p R À D E 
„C>W3 A T S F J M S N A ' O ! > E P F - 1 J I G > 

ZS£npre&&t2o ora todos ot. Wozpiiae . — fi o melhor íerrupínoso nara li 
.rrt rinc: Molf ti.iaa ria Pobmia ar^Tns. — Nnn nncffrppp ts rlonfAK 

^ C H L O K T ^ Í S y Á W ^ Í H D E B I L I D A D E " 
i . " i reG r a l l i d a s u y Ü B J L i H u X a ] C o n s u m p v ã f 

a t T R A I t A P J D A JB A C E R T A D A P E L O 
" • « s r i m 

«ura <1af. Moléstias da Pobisza d 
iílíf«5 o/,- r=f'- ri 

Anjue. — Não enegrece os dentes. 
TSfTr •»/-.«!7or<» <» PJT np mWÊG 

A OS JAGUNÇOS 

to 
| Vende-se em todas as livrarias | 0 

to PKEÇO : 2 vols. brochados 7$000 9 * 
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OS J A G U N Ç O S 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

successos de Canndos. 
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Contém um iiel retrato de Antonio 
Conselheiro 

473 paginas — <>— 2 volumes 
Os pedidos devem ser diriiçldos o sr. 

Antonio ila Ifociia Itilioiro 
RUA GENERAL CAKNEIUO, S . 7 

Commercio de S. Paulo 
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PREÇO: 2 vols. brochados, 7*000 
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OS JAGUNÇOS m 

Amaro hlsma Raraazzottí 
D O S 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
DE MILÃO 

O AM4RO FEL8INA BAMAZZOTTI , qne tanto 
favor tem encontrado no pnblico, pelas snas onellen 
tes qualidades, é recommendado aos qne «oflrom do 
estomago e de difficii digestfio. 

Este licor, pelas snas qualidades tônicas, composto 
na base do substancias vegetaes, é muito recommenda-
do «orno a bebida mais gostosa ao paladar • maia indica 
da como aporitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a n l o 
DOMINGOS D E L MUGNAIO 

R. Senador Queiroz, 15 



lodo-Phosphatado 
A y - W a r n i c k 

Eacrfkmlost, 

Lymphatismo. 

O i rccnludnc obtido* oom o Pi 
«Ao mio photpknlniln ir HtrwMt. pro 
na á «r ideooia o valor real dance 
prcpaumlo no tratamento da anemia, 
ofclõroco, lTmphalUmn, eccropliiiluce 
• tnrliMufocc E ' aooucclliado ia ao 
ahoraa gravidac, áa ama* de leite, áa 
criança* a aos oonvalwceuto* daa 
moloctiac gravea 

At to* Um oa beneflooc eiTeitoa doa-
aa preparado oa ara. d » . Pranoicco 
de ('antro, Oabiao, Pauc Leme, Mar 
eoa Cavalcanti, Pae» de Carvalho, 
Pereira da Cunha, Cario* Oroaa 
Chapot Prevoct, Pereira da* Neve*. 
Aft>aco Pinheiro, Uaiua Castro Hen 
rtqne MiSuat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo du l i a m » , Há 
Earp, Pinto Portella, ltodriguec Li-
ma e muitoa outro*. 

A ' venda em toda» 4* pliarinaeiac e 
drogaria* desta Capital o doa E* 
tados. 

DKP081T0 

R n a d o s O u r i v e s 
K I O D E J A N E I R O 

P H B N O L 
Werneck 

O melhor dos desinJtrtaMti 

kygienkos. 

D e s o r a n d o t e , 

Antiptseico, 
Desinfectante. 

Efficacia in-
contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
c o s . 

Segura gnrantiii de enlulirida 
de publica a particular. 

Vendem *o em tf la« na phurma 
cia* o d rogam» desta Ca 

pita] e doa E*ludo*. 
Verrtih'! 

Rua dos Ourives, d. 73 
IUO D E J A N E l l t O 

P í l u l a s 
P u r g r a t l v a a 

B 

D e p u r a t i v a s 
DO 

1 ) 1 1 . A L L M 
HO anno* d* aueceaao* continua 

po» téni provado <pio i *ta* pilulaa 
doacueui uma vantagem eapecial ao 
bre todoa o* tomporumento* o A um 
depurnlivo infallivul; por concoquen-
eiu a* molcatiu* a* muia invctoradaa 
podem ao aou emprego judicioao, e 
(iode ae chamai a* com toda a racào 

0 COMliEROIO DE 8. P A U L O 
Past i l tLM de a n ü p y r i n a 

COMPRIMIDAS 

r e g e a e r a d o r 

s a n g u e 

d o 

O «ou uno n&o oxige nem cnutella 
nem roagimrdo ; podem aer tomadaa 
em todo o tempo, uem mudar <lu mo 
do algum oa costumo* ordinário* dv 
vida. 

Vendem-st cm todas as pharma 

cias e drogarias 

DEPOSITO 
E fios Ourives, 73 

DE 

Y , " W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

ENXAQUECAS, 
NEVKALGIAS, 

R i l E U M A T M , 

E T C . , E T C . 

Cada 1'aatilha enoora 2f> centi 
gramiaa* do autypirina ohimioamen 
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intacta* a* *ua* propriedade* thera-
peutica* dissolve-se com a máxima 
rapidez possível em eontaoto oom 
os liquido*. 

Pela* HUHH insignificantes dimen 
sfies (caila pastilha nfco excede o ta 
manlio de uma pilula) podem *er 
administrada* á* crianças. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

COLICAS 
ELIXIR CARMINATIVO 
W e r n e c k 

E' nm medicamento de nao popu 
lar e effoito* aeguroa naH digo* 

tAos dillces, d,yspopaia* gsstralgi s 
perdas de appetiie, vomito* iudi-

gestAes, colicas inteatinaea, enxaque-
oaa, vertigens, portnrbuçòec uer-

voaas e liysterieas, llatulennias, co-
licas uterinaa, etc. 

Vende-se em todas as pharmacias e dro garias desta Capital • dos Estados. 
B O â D O S O U R I V E S , 7 3 

R i o d e J a n e i r o 

Febres e sezões 
PA8T1L IH8 l»E QUININO 

\\i lUF<K 
( B i - su lpha to - su lphu i chi -

r h y d r â t o - b r c m h y d r » t o • v l « -
r t ann to , ) 

Oarante a «ura da* f-tbrea tutor 
mittonlci, cecAes, ou moléstias. Dulii 
o* NUCSI HHO* obtido* polo dlntiuctu* 
ollnieo* desta ('a|Mt«l e do* diversos 
Estudos <|Uo preaorovem nau ai mpro 
oom feliz reaultailo. 

Na dóae du uma pastilha diária 
mente ou timadedon* om dou* dia* 
6 um pri-sorvativo aeguro de «pie ae 
deve in aoevir os indivíduos i|iin ha 
bitam ou viajam em zonas paluntrea. 

E x n z í i S E M P R E A S 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A* venda em fodas as 
pharmaoias e droga-
rias desta capital e dos 
Estado. 
Deposito: RUA DOS OURIVES, H. 73 

R I O D E J A N E I R O 

Moléstias da peite 
S a b ã o d e i r l i t h y o l 

E 

SUBLIMADO 
D E 

W e r n e c k 
O nao desta sábio diariamente 

oura o * : 
dartlirox, ocaomaa, emplgcaa, 

brotoojaa, etc. 
Exigir aempre o 

Hablo du Ielilliyol o 
Sublimado de 

W E R N E C K 

Vende-se em toda3 as 
pharmacias e pharmciaas e 

drogarias desta capital e 
dos Estados 

Deposito 

173. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V B H N E C K 

Alimento compi< /«» 

Fundado na abali*aila opinião 
mcdioo* eminentes, nAo h» d tainofl 
prooLintor a farinha da* nriiirivas, rn-
iuo o melhor alimi nto para us crian. 
(a* que vão se deanmrrii l1 u p»ra 
toda* a>|iiollaa que não ixidcm dige-
ri» oa alimentos ordinários. 

Vende-se e;n teJâs 
as pharmacias e dro-
garias desta Gaitai 
e dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 
fro de Janeiro 

A ' V I I M m T O D A S A S P H A R M A C I A S E ÜR0CIARIAS 
Depositários para o Estado de São Paulo : 

R u a D i r e i t a , I - - B A R U E L <Sc. T / \ - L a r g o d a 2 
^ S ü ü s i t J j . , , 

N f i ^W i riiose <ijiiriti»i 

i i p r i s i í í j i l i i l t i i t ran i t t u l i 

I j j l s i i raUlci M i l i k Jutlri 

A u c t o r i o a d o p o r D e c r e t o 
de 1 0 da lunho de iS83 

C O M P O S I C Ã O 
u 

Firmlca Cândido ss FígHSireáo. 

Empregado com a maior eibcftcii no 
rheitm/r*itmn de qumlooer « imeu, 
em towJi a» noien tu eta fflle, na* 
íeucorrkéat ou flores brancas, nos 
«offrimcr.taj occavionados peia impure^ã 
do sangue, e finalmente nas differentea 

<ôrma» da syphilis. 

Dò&l — Nos primcros seis dias nma 
colher das de eh& pela rcanh& e outra 
4 noite, puramente ou diluída em agua 

em seguida mudar-se-ka para colhe-
rei du de sApa para os adultos c me-

! tade para as crianças. 

Rogimeu — Os doentes devem ab-
»ter-se apenas de alimento ácido e gor-
doroso; dexem usar dô  banhos frios on 
mornos, segundo o citado da molcttia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

BARUEL k C. 
Rua Oírcitn, I 

(t LAI'<»(i D.» NR K S. P ULO 
hU .1! —I:í » i; » 

O r d e d c í i t e 

/\ 

/ 

C l u b d e b i c y c l c í a s í f c M O » í A R C B „ 

P r e s t a ç õ e s d e f 5 $ 0 3 0 p o r s e V n a n a 

a N o d i a 6 d e a c o s t o e n c e i * r a r - s e - á 

i n s c r i p ç à o p a r a ó s e g - i u i d o g r u p o , p r o c e -
d e n d o - s e a o p r i m e i r o s o i - t e i o . 

X J 1 S T X C O i ^ G E J J X T T i a 

o s 
4—3 

L D E V A N S 
E U A D I R E I T A , K 5 5 - C 

ELIXIR ESTO MA. CAL 
• h SAIZ OE CARLOS 

4*uru -(-rld d;: ÍIS :obr" 100 «oí-nlci ílo t:,tiunnjro n dos ífTl. Hlinn t. 
inpsmu dopnis dc25 3iinns de cofftirr.eriUi. f u i a d"n-o* dòostoina^o, uazia, 
of> vômitos, a prisão do vontre, <-' iti .[•:! a ?Jvnrn*c:-ca« a» ulr.eras 
do csloiuago e (l\S[)i.'i>.,.1-. ; u r u uuomia. l a i a Knjòu. AjuJa a digestão, 
alil'0 o apjioti.M n toiiiflrj,. 

k SUCCBSBO mdiaviluoso Vb'-SA1Z DE CARLOS, rna Serrano. n"30, MADR1D. 
I)tpoí.i!<v . O * n a D i t o u A S 'io C::.i,!o dc S. Pc;;lo. 

^ I ^ T U B f f i í n - â t ó ^ í f f l i ç a 

E m v i s t a d a g r a n d e r e f o r m a e m q u e 
p a s s o u n o s s o s a r m a s e n s , p r e v e n i m o s a o 
r e s p e i t á v e l p u b l i c o q a e t e m o s d » o r a a v a n -
t e s e n u i r e e a i e x p o s i ç ã o , g r a n d e q u a n t i d a -
d e d e f e r r a g e n s , l o u ç a s e s m a l t a d a s , ü l .S i t c iS 

e m i u d e z a s e t c . , q a e f a s e m o s p r e s e n t e 
m e n t e u m g r a n d e b a r a t i l h o , p o r - t e r m o s 

A Totloia do ph'irma?t.i tioo An-
drade não (jiipiuüi a liocea, desinfe- ' 
cfca e üoüf-1'rvu OH dentes e ás gen- ! — . 
gívas; e mm ,i* ,i.5r,'* w . > rebeldes g r a n d e s t o c k d e m e r c a d o r i a s . 
em me mh dc .> minutou. A* venda 
am tod is aa (iharma-iaM 1 eposito: 
Pharma áa doOaator.- ViOro 1$000, 

(até 20) 
U m A l f r e d o , 5 0 - A 

M m 
«—5 

preparado por Papel 

Cordial dos velhos 
DOS FRACOS!! 

E' a V E R M U T H I N A , o licfir 
por exccllencia, de bom palia-
dar, proilnz grande appetite e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o eansaço e aca-
briiuliameiiio, tanto physico co-
mo ruoral, restaurando a vita-
lidade cerebral e genesiaa, quan-
do anniquiladas por moléstias, 
irnliallio^excesao ou edade avan-
ç a . ! I 

tTi.ifos dpposiíarios no Uio 
dn ,J„i..iro— Aralijo A Pimenta, 
riregniHttiA — Jtna de ,S. Pedro, 
80 n em tí. Paulo : 
Drogaria Barual & C. 

Seraeníes de Catinpeiro 
N-\ fAtftção de Itaicy vendem-so 

p> un i . d o Caiiijgnejio t-uperior 
H í?fí(lí) f» ffl.cn do 100 litrrR. 

*e pi ra qiiwlqner ponto 
da ici/aie de ftrro h quem o pedir 
e í-ítv.jsr a ro«| ectiva importunei» 
udPHíiN.dnnn í to. 

Imicv. 10 jnllio de 18ÍJ8. 
10—7 '»«. • G'1.) F ./. Ai llliju C. 

" N e g o c i o 
Alngii-M> o da rua d» Jiôa Vitthi, 

n 
'J'ifila-sp r»o r. W, laef-mo rna. 3—3 
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E' eguttl ao importado extrangeiro, de preço muito ir»-

y^1 fnrior fíquelle e de elíeito seguro. Yendo-fce em todas as ^tt 
^ pliarmucias e drogarias. ^ ^ 

l i l o i i 
o u sinapisado 

^ & iOSSNER 
P A U l i O 

sextas 

P A R A F A B f í l C í . i í ? QUiESiOS 
Analysado no I.rtLoralorio Kacional de Anal.yses e licenciado pela Ins 

pec.toria de Hygieiie do lírasil 
O melhor, nraid lorte e mais hygienico CoaiJio para leite que existo 

como demonstri-u a analyse, pois entram UDÍcaiuonie em sua composiçáe 
substancias utilissimas á digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
daveis em aspecto, aroma e paladar. JS' muito mais economico por ser 
muito activo e baruto 

Cada garntfa é acompanliada de nm directorio explicativo e leva a 
marca registrada dos únicos proprietários : Araújo & Pimenta, rua de ü. 
Pedro, n. 80. Rio de Janeiro. 

DKPOSITABIOS PARA O KSTADO DE S. PADLO ! 3a 6 Ga 

nmmm mmei & OOSMP. 

500:0001000 _ ^ a 500:000̂000 
Amanfian o A t í B A r ) O Amanhan 

s o o c o n t o s s o o c o n t o s 

• X Pàga-se o dobro se houver ímnsferenda 
/ Grande e exfraordinaria 

• 
4 
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E X T R A C Ç Â O I K r F Ü L L I ^ I V E I . , 
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O 
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S a b b a d o 
COLOSSAL LOTERIA! \ 

2 finaes! 24.50T preníIosS 2 
e s t ã o a ' u o r - s d a cia A g c r j c í a U e r a i , a 

2UBQB 

Os bilhetes vembro, n. 2 A. 
ó preimos: 
r u a 25 d e íin 

t=3 

D C 
- r d 
tp-d 
írca 
L-r-J 

t 

500:000$ 
Endereço telegra^hics 

Paga-se « díi 

aixa ao correio, 
?5 

513 
*o se SsoHver transferencia 

i S A B B A D O I 
A's 3 horas 

500:000$ 
Sabbado, G 

A's 3 heras 

? G U A F L 
M A D U R E I R A 

O aceio, a elegantia e o luxo deram maio um passo lio 
progrfisso cem o descobrimento da 

A g u a F l o r i c l a M a d u r e i r : i 
Experimentae a Agua Florido. Madurrirn, (jiilvcti-un um )iou-

co delia no lenço e toreis um bonqnet iin» m»ÍK ct,cnl))idii!' ílôces. 
Despejae a peqnena quantidade de 'una eolhurinha em nmu 

bacia d agna, lavae o rosto e vereis um fluido dnlisiuso purcorer 
o «orpo, deixando-vos numa languidez sunvinninin. 

Como «osmetico, dá ao cabello um aroma delicioso, ilesiróe 
a easpu e impede a quéda. 

Ouereis ser hella, esplrltuosa c udniiraila por todos .' 
U me a agua Florida Madureira. 

I » . 7 RUA 
AOENTKS KM 8. PAÜI.O: (litó 

V a z d . ' A l m e i ( i a 

0 ®mm farpado 

MAIICA €Ai:K('.V DK INDIO 

1 2 ' o m a i s í c r í e e o m a i s b a r a t o p a r a e a r c a r 

I P m i c o s E m ^ o s ^ a d o r c j s s 

HÂ8filV€LEViSR k {)> 
( R u a , c a . o C o m m e r c í o , 

Bca fazenda de Criar 
Yi-»ul» - uiu.t I «'»• fMZfiida de 

cr-it», MíU;» K liH iKUçân »1<» CllH-
f • .IA<«, i. vn.ó da • idrtdw <*5» FriuiCH, 
r\*>*if Vtt«d.». Cí-ni .'»"í) ftJ(ju«»irc H de 
r»WfJO • í*nllnrM. divididu lf-g»J-

bnf.« H|,'iifldhh, n»U'1(< buft 
capa de morHiii», b<irih currae.c, pab-
tagens ezceüeates, rico pomar, 200 
FOhoçqa '««ORFN «MDR 90 TFTCCÜS 
da erjár, aígiiiiii;^ de z-j^, por pie-
oo e «ondiçõoH vantnjobiBBimas. 

I n d o garantido. 
Trata-se com o corretor Estevam 

Estrella, rua 25 de Novembro» 34. 

M a n u a l 
DE 

A U D I Ê N C I A 

10—8 

Processo civil e commercial 
Regulamento n. 7it7 de 1S50, eonimeutado e auno<ado segundo a juris-

prudência dos tribiniaes, pelos advogados 

Eugênio Egas e Alfredo Fn|ol 
PREÇO, 4SOOO 

Vcnfá ni ünnde I-üOTarSa Paulista 
M E L I . I L O & C . 

Rua de São Bento, n. 65 
• , .. ... - r.ii f> ío 1. i 

(até 13 

r 

DO ROSÁRIO, N. 7 -S . PAULO 
(3.. 

TTant0-

cot» ' 

pno' 
'tico f 
1 

llftlltg prtl • DUSSUÍL, pS;»B«iDtÍ!6 ii 1- ilusi m J/i ím Bn.ns |F««»ç»| 
de EROGAS do ESTADO DE S. PAULO. 

A 4 S 0 0 0 R S . 
O metro de sarja de para lã infestada nflrcs diversas. 

A 8$000 réis 
O metro de pura sêda preta damasBÓ, fazenda superior e padrões' 

modernos. 

OFFICIM DE COSTURA 
Dirigida por Mme. Eleonore hábil contra, 

mestre franceza. 

A u 

V I O L E T IlMlOS, em TlSII (Fiti;tj 
fi'^ C a s a ú n i c a para . ̂  

TTPO 11 OIBKtfA 

O BYRRH é uma bnblda saborosa, emlnentemenl" • 
tônica e aperltlva. E' feita com velhos vlnlios limos 
excellentes, postos em contacto com a quina <• com 
outras substancias amargas de primeira qualidade 
Adquire dessas substancias um aroma agradável é 
preciosas propriedades cordlaes e fcbrlfugas, <• deve aos 
vinhos naturaes, que são os únicos oue podem servir 
para a sua preparação a sua alta superioridade Uygicnlca. 

Como tônico e aperitlvo, o BYRRH toma-se puro 
na dose de ym calis de bordéos. 

Misturado com agua e de preferencia com agua do 
Seltz é uma bebida que desaltora sem debilitar. 

Depositários cm í . Paulo : .T. A M A R A N T K & c . 

S. Paulo—Rua de S-Bento, n. 64—S. Paulo 
(até 19) 

' t i . { > , . . . » • „ . .a 

j IZS? 

comprador. 
Dutra. 

o cento de medi-
camentos honioe-
o i r t ^ í c o s , Cl «"»-"•+•!_ 

tfp — « f s s » - c s c o ü h a t i o 

Pharmacia Homceopathica 
(4) 

Rua cio Rosário, 3-A 

RICARDO NASdflOLD & C 
Avisam aos seus fregnt.'.es <jue m 

mudaram para a rna Ur:g?.deiro 'J'o-
biaH, 108,(antiga rua Alogrf ) . 30—M 

V -I li tf- • -

LA VELOOE 
9IAUSC AZIfiKE STALIAKA 

O vapor 

CUCHESSA Dl GÊNOVA 
Partirá do l i io ilo Janeiro no dia 

7 de iig.Hto direitamente pura 
I W o n t c M i d é o 

c S M e j - i - i s - Z i s s - e s 

O V A P O I l 

C i t t á / c T l 

•Sj í.Ví' :l 
Purtire. do iáautos no din 17 da 

agonto paru 
G E F Á O V A E P Í A P O L E S 

tocandu nu líM» de «laiteire. 

^ O V A P O I Í 

m ii1 
Partirá ilo Bunti .. . 19 de 

Agosto fiar » 
M0.VTKVI1>K<» [•; K U V :•> AIBES 

DÜCHESSÍÍmSOTA 
Partirá do l i io du Jau./iro, no dia 

H2 de agosto direntnf | ara 
GÊNOVA K XA f.ij.KB 

A i-jmi-niilüz !• •• ,t .'..ií-iâo 
gí>tuiU para bordo a - ; assa-
(tei.-üs a i;ti«p bagagiiiii! 

vtjjdulii lc puanc.,; • •• ' pciü-
'ipuou eiJadeo da ítiiliu . >..• ii #upi. 

e:iropéü8 
8SI.HKTKD Da OHÍ MAÍ>\ ( ) * cljen 

fie da fcapauLia r L : , Voi>v—> ven-
deu' passeou;! r>e 8 . » flanjo, de Ua 
nova oo Napoios, pnra Per1. '.r:ibn*o 
Uahi», Vi .torii;, Uio d:1 JatiMro a 
Santon, a ira. 100. 

Túndo * CociiM-.nh?» <Ti;> Velr.ic» 
decidido qne do mus Jc uair;t-ro p 
em denate, além dce p-.-a t • tei 
da linha do Brasil, tcmrRo sio iti« 
de Janeiro, tanto w- ida de Gaunv» 
ao l i io da Traia, « m o ua vou.t ',1a 
liio da Praia a G«;iova, os ouas 
gr/iadeopaouutea »MAV ..ia> v <KOBD 
AMB3inA>. Os u t c i t f . da Compa 
uhia «La Volo íe » ve f ieti, 
de camorini diatinsti prinu/r» o se 
goctla «loeseíi, de ida u voíín, eoru 
obatiraonfo de vinie por ttiú-:, loto 
a pioiso de am «nno, 

Fam f 'ele, paeta^cne o muir ÍSIÍO.*, 
SOITI era i t t f ' t - - t 

9 
'iiiHJ 3 & 

Ruo do Cc.wrcie,! 
Sfíhmidt. & Troxt SayUit», rua de. ríantn 

Antonio, :< j 

TR0S1 
JJ-S. Paulo 

wmRSá&My;: 

P A c m o » m í . 

«̂sispany 
rAytjjjTa 

D " n q n a ''81 'Pr, ,u ' " d 0 H ' !1 ' 
\Jj { j C Í I / ( í '"*" "Jia de agosto 

eahirá paru 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O I I U N W A 
L A P A L L I C E 

B L I V L H P O O L 
depois da indispenuavel demora. 

Leva pr.saagoiroa da primeira, OB' 
gnnrta e terceira #la:ve. 

Ora via 
í-A^tJBTB [).«!, -7. 

esperado da Earo. 
pa no L<íia 17 de 
agCBto aaLirfi p » r a 

M O N 1 E V I O É O 

PDMTA A1JENAB 
E V A L P A H A 1 3 0 

depoiB ila indisponsavel demora. 
Esto i!Hquf:le recebe pasni;.-^iroí 

de primeira, «egnnda o teioeirá -ias. 
ae paia o liio d« pruta. 

Viniio de mesu, f o r c^ rio ^ n y » 
«os i awtageirfin do Ip,]«h » » 

Ob paqie es òestn ünüa t*.-. illu 
mÍT -.dor a inr 

oatran mioíínaçóeB com os ugeatei 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Rua do Kosario, 13,—8. Paulo 


